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INTRODUÇÃO
TEMA

O projeto a ser desenvolvido é uma habitação para Idosos no Município de 
Fortaleza, no qual o equipamento oferecerá um serviço particular de assistência 
à  saúde dos idosos, sendo para pessoas que necessitam de acompanhante 
e assistência diária e, também, para os idosos que priorizam a sua autono-
mia e independência, logo não necessitam de ajuda. Além disso, a edificação 
apresentará espaços vinculados às ações sociais que os idosos realizarão com 
crianças de 5 à 14 anos de idade que residem na comunidade das quadras, 
próximo ao colégio Santa Cecília, visando incentivar a troca de conhecimentos, 
de cultura e melhorar a qualidade de vida para estes dois públicos alvos.

JUSTIFICATIVA

Figura 01 – Distribuição da população do Estado do Ceará, de acordo com o Censo do IBGE de 
2000.

Figura 02 – Distribuição da população do Estado do Ceará, de acordo com o Censo do IBGE de 
2010.

Fonte:  Elaborado pela autora com base no Censo demográfico de 2010 do IBGE.

Fonte:  Elaborado pela autora com base no Censo demográfico de 2000 do IBGE.

De acordo com o comparativo do censo demográfico do IBGE do Estado do 
Ceará de 2000 e 2010, como veremos abaixo, a população brasileira vem enve-
lhecendo, principalmente as pessoas do sexo feminino.

Já através de um comparativo populacional entre o Brasil e o estado do Ceará, 
realizado pelo Ipece (2019), pode-se perceber estimativas do envelhecimento 
da população, de tal modo que por volta do ano de 2.056 a população idosa do 
Estado, em estudo, deverá superar a do País.

Figura 03 – Comparativo do envelhecimento populacional do Brasil e em relação ao Ceará.

Fonte: Ipece 2019 e alterado pela autora. https://www.ipece.ce.gov.br/wp-content/uploads/
sites/45/2019/07/EnfoqueEconomicoN209_15_07_2019.pdf

Além disso, de acordo com o censo demográfico de 2010 e como ressaltado 
na figura 04, pode-se identificar os bairros de Fortaleza que apresentam maior 
população de idosos, sendo que o bairro que mais se destaca é o Aldeota. Desse 
modo, se justifica, por questão de proximidade com o maior número de habitan-
tes da terceira idade, como um dos motivos do empreendimento do espaço para 
habitação de idosos estar localizado nessa área. 

Figura 04 – Mapa ressaltando os 10 bairros de Fortaleza com maior número de habitantes idosos.

Fonte:  Elaborado pela autora com base no Censo demográfico de 2010 do IBGE.
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De acordo com o Ipece (2012), a renda das pessoas que residem em Forta-
leza é bastante desigual e esse fato influência diretamente no local da moradia, 
dificuldades em se deslocar de um lugar a outro da cidade, devido a distância e 
também a falta de infraestrutura de mobilidade urbana, aumento da violência e, 
não menos importante, acaba refletindo nas oportunidades de emprego. Nesse 
sentido, é importante ressaltar a desigualdade social existente em Fortaleza, 
através da figura 05 que ressalta a distribuição de renda dos bairros na Capital 
cearense.

Figura 05 – Mapa comparativo da renda mensal do bairro Aldeota em relação aos demais.

Através da análise das figuras 04 e 05, pode-se perceber que o bairro Aldeota 
é o que apresenta maior número populacional de idosos e uma das melhores 
rendas mensais de Fortaleza. Esse fato ressalta o motivo do projeto, Centro de 
Convivência para Idosos com espaços de interação para crianças, ser localiza-
do nesse bairro, pois as pessoas têm mais condições financeiras para financiar 
os custos referentes a atenção e aos cuidados com o idoso. Além de estar próxi-
mo a comunidade das quadras, visto que os idosos financiarão, também, ações 
sociais e extracurriculares de segunda a sexta , com crianças de 5 à 14 anos 
de idade da comunidade, através da ajuda de profissionais, visando, dessa for-
ma, uma melhor qualidade de vida e a relação intergeracional entre ambos os 
grupos.

Fonte:  IBGE com base em Fortaleza em Mapas e alterado pela autora.

Diante disso, O centro de Convivência para os Idosos é um projeto de uso re-
sidencial e contando, também, com serviços de apoio ao atendimento à saúde, 
visto que o estilo de vida contemporâneo tem afastado cada vez mais os idosos 
do convívio e cuidados por sua família. Por esta razão, faz-se necessário propor 
um equipamento que atenda a esta demanda, suprindo as necessidades habi-
tacionais e de promoção da saúde das pessoas na terceira idade. Além disso, 
propõe-se ainda a possibilidade de integração com as crianças, de modo que os 
idosos possam compartilhar as suas histórias, tradições, valores, memórias e, 
não menos importante, ensinar e aprender com as crianças. Logo, essa relação 
intergeracional possibilita que as pessoas mais velhas se sintam importantes 
perante a sociedade, além de ajudar no desenvolvimento e na educação do 
público infantil.

No âmbito intergeracional, cuidar e ser cuidado envolve, direta ou in-
diretamente, as dinâmicas familiares, sociais, culturais, psicológicas, 
econômicas e estruturais tanto do idoso, na figura do avô, quanto da 
família e do neto, que ao mesmo tempo podem depender e amparar 
uns aos outros. (TARALLO, 2015).

Portanto, esse tema foi pensado visando relatar duas extremidades esqueci-
das da sociedade brasileira que são os idosos e as crianças, objetivando, dessa 
forma, projetar um local que integre ambos os grupos e possibilite o convívio 
entre eles, através de espaços que sejam lúdicos, dinâmicos, interativos, ao ar 
livre rodeado de natureza. Logo, a finalidade é proporcionar melhor qualidade 
de vida para ambos os usuários do local, além de aumentar a longevidade, jun-
tamente com a qualidade de vida da pessoa idosa, ressaltando suas memórias 
como contação de histórias para as crianças.

A FAIXA ETÁRIA DAS CRIANÇAS DA COMUNIDDE DAS QUADRAS

Fonte:  Elaborado pela autora com base no Censo demográfico de 2010 do IBGE.

Figura 06 – Mapa ressaltando os 10 bairros de Fortaleza com maior número de habitantes 
crianças.

Através da análise da figura 06, pode-se perceber os bairros com maior ín-
dice de crianças de Fortaleza, sendo que o bairro Aldeota apresenta uma dife-
rença significante em relação aos demais bairros e, principalmente em relação 
ao Mondubim.

Porém, uma das decisões primordiais para a localização do projeto é a comu-
nidade das quadras. Já que de acordo com o Censo demográfico de 2010, re-
alizado pelo IBGE, pode-se perceber que essa comunidade apresenta 984 mu-
lheres e 862 homens, totalizando, dessa forma, em 1.846 pessoas. De modo, 
que a figura 06 representa, em porcentagem, a variação das crianças por sexo, 
sendo o maior público alvo com idade de 10 a 14 anos de idade. 
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Esse fato, retratado anteriormente, justifica a definição do perfil das crian-
ças que participarão das ações sociais, realizadas diariamente pelos idosos e 
profissionais responsáveis pelas atividades, visto que a maior predominância 
das crianças, na comunidade, varia de 5 a 14 anos de idade. Além disso, essas 
atividades são extracurriculares e ocorrerão no período diurno, ou seja, em con-
traturno ao horário normal das aulas de cada criança e de modo a incentivar a 
relação intergeracional entre as crianças e os idosos.

Figura 07 – Relação populacional entre crianças do sexo feminino e masculino da Comunidade 
das Quadras.

Fonte:  Elaborado pela autora com base no Censo demográfico de 2010 do IBGE.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Elaborar um projeto arquitetônico de um Centro de Convivência para Idosos, 
oferecendo espaços para interação com crianças de 05 à 14 anos de idade da 
comunidade das quadras no Município de Fortaleza, visando incentivar a rela-
ção intergeracional entre ambos os grupos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Pesquisar sobre habitação para as pessoas idosas, visando entender a evo-
lução arquitetônica da mesma, em um contexto histórico, de forma a compreen-
der as necessidades para este público.

- Estudar e compreender os benefícios resultantes da relação intergeracional 
entre idosos e crianças;

- Entender como a arquitetura pode influenciar e resultar em vantagens para 
a saúde física e mental dos idosos;

- Propor um programa arquitetônico que compreenda as principais funções 
do projeto: alojamento residencial, com atendimento médico e prestação de ser-
viços comunitários as crianças carentes da Comunidade das Quadras.
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Este trabalho foi desenvolvido em quatro etapas com a finalidade de explorar 
e contextualizar a temática, sendo a primeira etapa das pesquisas bibliográ-
ficas; a segunda, das referências projetuais; a terceira, através de pesquisas 
documentais; finalmente, a quarta e última, referente a etapa de projeto.

A primeira etapa do trabalho é a introdução, realizada, com base na definição 
do tema, dos objetivos e na justificativa, com base em pesquisas bibliográficas. 
Nesse sentido, no referencial teórico foram realizados estudos através de arti-
gos, livros e outras referências bibliografias sobre as temáticas do trabalho. Já 
na etapa de referencial projetual foram utilizados projetos de referência para o 
embasamento do programa e do projeto do Centro de Convivência para Idosos 
Integrado às Crianças. Além disso, foi realizado o estudo de caso, através de 
uma visita, ao Residencial da Terceira Idade Flor de Lótus que está localizado 
no bairro Dionísio Torres, no Município de Fortaleza.

Foi realizada, também, uma consulta à legislação do local do terreno, visando 
pesquisar os dados necessários para que o projeto do Centro de Convivência 
esteja atendendo aos índices urbanísticos da região, dando cumprimento, as-
sim, às leis do município de Fortaleza. Nesse sentido, foi feita a caracterização 
e definição do sítio e do entorno, através de levantamentos em documentos e 
também in loco, que ocorrerão através de visitas de campo ao terreno. Preten-
deu-se, ainda, com estes levantamentos, entender as trajetórias do sol no terre-
no escolhido, assim como o comportamento dos ventos dominantes, resultando 
em garantir um melhor conforto térmico para o projeto.

Diante disso, na etapa de projeto, foram elaborados o programa de neces-
sidades, a setorização dos ambientes com o seu fluxograma. Além de definir o 
conceito e o partido arquitetônico e, em seguida, o desenvolvimento do Centro 
de Convivência para Idosos Integrado às Crianças. Portanto, foi fundamental 
seguir a ordem de cada etapa, visando desenvolver um projeto que seja organi-
zado, estruturado e de fácil entendimento parra os leitores.

Figura 08 – Esquema das etapas desenvolvidas do trabalho.

Fonte: Elaborado pela autora.
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A contextualização tem como finalidade discutir o surgimento das instituições 
para idosos no Brasil e no mundo, ressaltando o funcionamento dos primeiros 
hospitais para esse público alvo, além de estar relacionada ao aparecimento da 
primeira instituição tanto no Brasil como no mundo e, por fim, destaca o primeiro 
centro dia para idosos no Município de Fortaleza, na Barra do Ceará, tendo sido 
desenvolvido pela Prefeitura.

Portanto, já a conceituação desse trabalho está dividida em três partes: a pri-
meira, sobre a relação do idoso com a sua habitação, de modo a ressaltar os tipos 
de moradia, a psicologia ambiental e os direitos desses cidadãos que estão pre-
vistos no Estatuto do Idoso; já a segunda, aborda a relação intergeracional entre 
os idosos e as crianças, apresentando teorias que explicam os benefícios dessa 
relação para ambos os grupos; por fim, a terceira parte é a relação do idoso com 
a sua saúde física e mental para garantir uma melhor qualidade de vida dessas 
pessoas.

1.REFERENCIAL TEÓRICO

1.1. CONTEXTUALIZAÇÃO DE INSTITUIÇÕES PARA IDOSOS.

De acordo com Quevedo (2002), antigamente, os hospitais acolhiam os ido-
sos juntos com os demais enfermos. Eram organizações espaciais com planta 
baixa em forma de nave. Logo depois, passaram a ser organizados em cruz. 
Por fim, eram locais pensados em quatro alas para receber o maior número pos-
sível de pessoas doentes. Porém, o fato de não separar os doentes de acordo 
com as enfermidades poderia ser prejudicial à saúde das pessoas hospitalizadas, 
que acabavam, muitas das vezes, contaminadas, o que resultava seus óbitos.  

A primeira instituição de longa permanência foi para idosos, denominada como fi-
lantrópica, foi fundada, no século V, ressaltando o período do Império Bizantino e, con-
sequentemente, da era cristã. Esse estabelecimento foi construído através do Papa 
Pelágio II (520-590), que transformou a sua casa em um asilo para receber as pesso-
as mais velhas e que estavam, geralmente, desamparadas. (ALCÂNTARA, 2003).

Segundo Alcântara (2003), no Brasil, no século XX, as instituições para idosos, 
mais conhecidas como asilos, eram geralmente de organização filantrópica e ti-
nham como finalidade atender as pessoas mais velhas, com baixo poder aquisitivo, 
que estavam desamparadas, ou seja, não tinham o cuidado e atenção de seus fa-
miliares. Com o surgimento dos primeiros hospitais, surgiram, também, os asilos, 
que na época eram vistos como locais em que as pessoas pobres iam para mor-
rer. Importante assemelhar os primeiros hospitais às instituições para idosos, pois 
ambos eram voltados aos cuidados da saúde e surgiram dos mesmos   princípios.

A história dessas primeiras instituições a receberem idosos se confunde 
com a história dos primeiros hospitais. A palavra “hospital” vem do latim 
“hospes” que significa hóspede. Como sugere o termo, o hospital era ori-
ginalmente um local de acolhimento e cuidado, no caso de necessitados e 
desemparados de forma geral, incluindo enfermos, viajantes e desabriga-
dos. Tal modelo de instituição foi adotado, sobretudo, a partir da Idade Mé-
dia, como uma continuação dos espaços destinados aos cuidados de doen-
tes desenvolvidos em períodos anteriores da história. (HALLACK, 2017).

A evolução de um local de saúde voltado para o idoso surgiu, no Brasil, por 
meados de 1794, quando o Conde de Resende escreveu para a sua metrópole, 
Portugal, ressaltando que os soldados deveriam ter um lugar específico para viver 
a sua velhice de forma digna, confortável e com os devidos cuidados necessários, 
como uma forma de gratidão aos seus serviços.(ALCÂNTARA, 2003). Contudo, 
essa ideia só foi posta em prática cerca de 50 anos depois, sendo a construção 
erguida, apenas, em 1868, em Bom Jesus, no Rio de Janeiro, e recebeu o nome 
de Casa dos Inválidos. A figura 09, a seguir, mostra esse estabelecimento, então 
vinculado à saúde dos idosos 

Figura 09 – Casa dos Inválidos, em Bom Jesus, no Rio de Janeiro.

Fonte: http://www.ibamendes.com/2013/01/a-ilha-de-bom-jesus-e-o-asilo-dos.html

De acordo com Costa e Mercadante (2013), com a evolução do conceito de 
um local para os cuidados específicos da saúde dos idosos, existem, atualmente, 
muitas instituições particulares e públicas destinadas a realizar essa assistência. 
Porém, ainda existe um certo preconceito em relação a essas instituições, pelo 
fato de que antes, eram vistas pela sociedade como um local onde as pessoas 
mais velhas, pobres e abandonadas iam morar. Logo, em contrapartida, nos dias 
de hoje, é dever dos estados brasileiros garantir a moradia digna dos idosos, vi-
sando proporcionar melhor qualidade de vida para eles.

É essa ideia de abandono percebida pela população em geral, que faz 
com que as pessoas, ao falarem em asilo, abrigo ou casa de repouso, 
pensem em uma realidade bem distante delas, ainda que esta seja uma 
realidade que, a cada ano, se evidencia com mais destaque, fazendo 
prever que em um futuro próximo, muito mais velhos estarão habitando 
tais moradias coletivas – as ILPIS. (COSTA E MERCADANTE, 2013).

De acordo com a Prefeitura de Fortaleza, em 2018, foi inaugurado, o primeiro 
centro-dia para idosos na barra do Ceará, bairro da Capital. Esse projeto tem 
como finalidade proporcionar uma assistência e convivência para essas pessoas 
mais velhas, as quais vivem em situação de pobreza e que, muitas vezes, suas 
famílias não têm condições de suprir as suas necessidades diárias. O projeto 
funciona somente no período diurno e realiza diversas atividades com os idosos, 
tais como: atividades físicas em geral, danças, assistência psicológica, terapia 
ocupacional e, não menos importante, rodas de conversas, visando melhorar a 
qualidade de vida dessas pessoas, além de ressaltar a preocupação em preser-
var a saúde deles
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Figura 10 – Primeiro Centro-Dia de referência para pessoas idosas, em Fortaleza.

Fonte: https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/prefeitura-de-fortaleza-inaugura-
-primeiro-centro-dia-de-referencia-para-pessoas-idosas-2

Essa análise da contextualização histórica de locais de cuidados para ido-
sos é de grande importância para verificarmos a evolução universal de acordo 
com as necessidades apresentadas pelos idosos. Esses locais, além de serem 
centros que incentivam as atividades físicas, promovem o convívio com outras 
pessoas e fazem com que os idosos se sintam incluídos na sociedade, reduzin-
do, cada vez mais, o preconceito existente em relação as pessoas mais velhas.

1.1.1. A RELAÇÃO DOS IDOSOS COM HABITAÇÕES DE LONGA
 PERMANÊNCIA

Segundo Kunzler (2016), o idoso pode viver em diferentes tipos de moradia. 
Pode viver sozinho, ressaltando a sua autonomia e independência, apesar de 
ser, muitas vezes, visto como um perigo, pois pode ocorrer algum acidente do-
méstico; com a família, sendo que, nos dias atuais, os familiares não têm tem-
po para cuidar e dar a atenção necessária para os idosos; por fim, nas institui-
ções de longa permanência, que podem ser governamentais ou não, visando 
suprir as necessidades das pessoas mais velhas, além de incentivar as ativi-
dades para cuidar da saúde física e mental. Nesse sentido, é importante que 
os idosos tenham uma moradia benéfica para a sua melhor qualidade de vida. 

Segundo Kunzler (2016), o idoso pode viver em diferentes tipos de moradia. 
Pode viver sozinho, ressaltando a sua autonomia e independência, apesar de 
ser, muitas vezes, visto como um perigo, pois pode ocorrer algum acidente do-
méstico; com a família, sendo que, nos dias atuais, os familiares não têm tem-
po para cuidar e dar a atenção necessária para os idosos; por fim, nas institui-
ções de longa permanência, que podem ser governamentais ou não, visando 
suprir as necessidades das pessoas mais velhas, além de incentivar as ativi-
dades para cuidar da saúde física e mental. Nesse sentido, é importante que 
os idosos tenham uma moradia benéfica para a sua melhor qualidade de vida.

Cabe ressaltar que uma moradia digna não se resume a ter um teto 
para morar, pois, se assim fosse, apenas os números seriam sufi-
cientes para contentar os anseios da sociedade. É preciso identifi-
car o que significa, para o idoso, uma moradia digna e de que manei-
ras ela existe na prática, servindo os resultados como uma espécie 
de guia para a importante decisão de onde morar na velhice, ou ain-
da a fim de constituir uma referência para manutenção ou melhora-
mento das condições de moradia pela sociedade, bem como num 
estímulo para novas políticas públicas habitacionais voltadas à satis-
fação do idoso, a exemplo da república de idosos. (KUNZLER, 2016).

Já de acordo com o posicionamento de Bestetti (2006), existem diversas for-
mas de moradia dos idosos: a moradia assistida, ou seja, a destinada às pessoas 
que necessitam de assistência diária; a moradia independente, para a pessoa 
mais velha que prioriza sua independência e não necessita de ajuda; moradia 
congregada, para os idosos que são autônomos, porém precisam de cuidados, 
geralmente, para a sua alimentação e limpeza; por fim, existem os locais especia-
lizados, como as clínicas, destinados aos cuidados do idoso.

De acordo com Kunzler (2016), as mulheres vêm participando cada vez mais 
do mercado de trabalho e isso tem feito com que elas não tenham mais tempo 
para cuidar dos idosos, como, por exemplo, o seu pai ou a sua mãe. Assim, mui-
tas das vezes as pessoas mais velhas residem na casa de seus filhos, mas aos 
cuidados de profissionais que nem sempre suprem todas as necessidades deles, 
por falta de afeto ou interação com o idoso.  

Diante disso, é preciso desmitificar o papel da família como cuidadora, 
pois nem sempre morar com a família pode ser a opção de moradia mais 
digna para o idoso, bem como o papel do idoso como alguém que precisa 
ser cuidado, pois nem sempre é isso o que acontece. (KUNZLER, 2016).

A psicologia ambiental é a relação do ser humano com o entorno, de forma a 
proporcionar qualidade de vida para as pessoas e, também, a sustentabilidade 
dos ambientes (Wiesenfeld, 2005). Logo, nesse trabalho, esse tema está relacio-
nado ao comportamento dos idosos em determinados ambientes, visando com-
preender as suas necessidades, de modo a humanizar as residências para que 
eles se identifiquem, interajam e se sintam à vontade com o local. 

Segundo Kuhnen et al. (2010), a psicologia ambiental é um tema que vem sen-
do bastante estudado, pois o ambiente deve ser projetado para corresponder à 
identidade de seus usuários. Diante disso, um local deve ser pensado para que as 
pessoas que o frequentam tenham privacidade, apego e identificação com o lugar 
e que permita a interação social e espacial. Logo, os ambientes devem suprir as 
necessidades específicas de seus usuários, para que se sintam bem no lugar, de 
modo a evitar problemas psicológicos.

Por meio de mecanismos de regulação e controle, o homem organiza o es-
paço ao seu redor com o objetivo não só de atender as suas necessidades 
básicas, como descansar proteger-se, trabalhar, divertir-se, mas para fa-
vorecer aspirações e relações de afetividade que lhe são próprias. O am-
biente, assim construído, revela memórias, desejos, expectativas, rituais, 
ritmos pessoais e hábitos cotidianos. É, sobretudo, uma projeção do pró-
prio homem, um reflexo de seu existir no mundo. (KUHNEN, ET AL, 2010).
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Diante do contexto, os locais projetados para os idosos devem ter hospitalida-
de, garantido, a eles, serviços de higiene, alimentação e atividades diárias para 
estimular a saúde. Além disso, é necessário que o ambiente seja acessível, aco-
lhedor e, também, confortável aos usuários, com o intuito de provocar a sensação 
de tranquilidade e bem-estar. Esse fato ocorre através da organização espacial, 
dos mobiliários, do uso das cores e das texturas, visando tornar o local com a 
identidade do idoso. (BESTETTI, 2006).

Sabe-se que os estímulos provocados por cores, texturas, sons, odores e 
sabores podem trazer a quem os experimenta as mais diversas sensações, 
que são codificadas de acordo com as suas experiências anteriores, além 
da cultura adquirida no meio familiar e social. Existe, então, a determina-
ção de preferências que estabelecerão os aspectos de conforto ambiental, 
equacionados de acordo com as características de cada indivíduo, consi-
derando-se faixa etária, padrão socioeconômico, origem étnica e cultural, 
dados antropométricos e de saúde, enfim, códigos que tornam cada pes-
soa um ser único e capaz de perceber de modo único. (BESTETTI, 2006).

Por fim, com base no Estatuto do Idoso de 2003, que surgiu para proporcionar 
a proteção das pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, está 
previsto que o idoso apresenta o direito a moradia digna, seja esta com ou sem 
a família e em instituição pública ou privada. Dessa forma, é dever dos estados a 
proteção da vida e da saúde da pessoa idosa, resultando em uma melhor e sau-
dável qualidade de vida para essas pessoas. Como foi estabelecido no artigo 37 
do mencionado Estatuto do Idoso: 

Art. 37. O idoso tem direito à moradia digna, no seio da família natu-
ral ou substituta, ou desacompanhado de seus familiares, quan-
do assim o desejar, ou, ainda em instituição pública ou privada. 

Art. 37. § 2.º Toda instituição dedicada ao atendimento ao ido-
so fica obrigada a manter identificação externa visível, sob pena 
de interdição, além de atender toda a legislação pertinente. 

Art. 37. § 3.º As instituições que abrigarem idosos são obriga-
das a manter padrões de habitação compatíveis com as ne-
cessidades deles, bem como provê-los com alimentação regu-
lar e higiene indispensáveis às normas sanitárias e com estas 
condizentes, sob as penas da lei. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2003).

Portanto, a escolha da moradia dos idosos varia de acordo com a autonomia 
de cada um e, também, com as suas necessidades específicas. Porém, seja resi-
dencial ou não, é de grande importância a relação do ambiente com o idoso, pois 
o local deve ser confortável para que as pessoas mais velhas se sintam à vonta-
de, aconchegadas e desenvolvam um apego pelo local. Por fim, essa relação do 
local com os idosos deve estar de acordo com a lei do Estatuto do Idoso de 2003.

Já em relação ao estatuto da criança e do adolescente, cuja lei é a de número 
8.069 de 13 de julho de 1990, surgiu para garantir os direitos e, também, a prote-
ção dessas pessoas, no qual, com base no artigo 2, foi definido que as crianças 
são pessoas de até 12 anos de idade incompletos e já os adolescentes tem a sua 
faixa etária entre 12 e 18 anos. Além disso, é dever da sociedade em geral pro-
porcionar a garantia dos direitos dessas pessoas, como foram estabelecidos nos 
artigos 04 e 15 tendo sido mencionados no Estatuto da Criança e do Adolescente.

Art. 04. É dever da família, da comunidade, da sociedade em ge-
ral e do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efe-
tivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dig-
nidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária.

Art. 15. A criança e o adolescente têm direito à liberdade, ao respeito e à dignida-
de como pessoas humanas em processo de desenvolvimento e como sujei-
tos de direitos civis, humanos e sociais garantidos na constituição e nas leis.

A criança e o adolescente têm o direito de serem educados, de forma justa e 
digna e, consequentemente, sem receberem agressões físicas ou maltrato, como 
foi retratado no artigo 18 a seguir.

Art. 18. A criança e o adolescente têm o direito de ser educados e cuidados 
sem o uso de castigo físico ou de tratamento cruel ou degradante, como 
formas de correção, disciplina, educação ou qualquer outro pretexto, pe-
los pais, pelos integrantes da família ampliada, pelos responsáveis, pelos 
agentes públicos executores de medidas socioeducativas ou por qualquer 
pessoa encarregada de cuidar deles, trata-los, educa-los ou protege-los.

Logo, os espaços para as crianças e adolescentes na faixa etária de 5 a 14 
anos, do Centro de Convivência para Idosos, tem como finalidade assegurar os 
direitos dessas pessoas, possibilitando ambientes que são monitorados por pro-
fissionais, além de serem lúdicos, confortáveis, aconchegantes e com atividades 
extracurriculares para elas. Diante disso, visa incentivar, também, a relação inter-
geracional entre as crianças e os idosos.
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1.1.2. A RELAÇÃO INTERGERACIONAL ENTRE OS IDOSOS E
 ÀS CRIANÇAS.

Já do ponto de vista de Poltronieiri et al. (2015), os idosos quando se aposen-
tam tendem a reduzir as suas funções e atividades e, também, acabam perden-
do o convívio diário com outras pessoas de seus ambientes de trabalho. Esse 
fato, muitas das vezes, resulta na procura por locais, como instituições para os 
idosos, com o intuito de estabelecer interação social com outras pessoas mais 
velhas. Porém essa relação acaba distanciando o convívio intergeracional, entre, 
por exemplo, os idosos e as crianças. 

Portanto, independente do grau de intensidade, a relação intergera-
cional tende a se caracterizar pelo aprendizado mútuo que se estende 
no benefício do conhecimento, da compreensão e, acima de tudo, do 
afeto recíproco. Dessa maneira, sucede uma ideia positiva e realis-
ta sobre as gerações, opondo a visão de segregação da classificação 
das faixas de idade, o que acaba por empobrecer as relações sociais 
e leva a constituir o preconceito etário. (POLTRONIERI, ET AL, 2015).

De acordo com Tarallo (2015), estudos comprovam que a relação intergeracio-
nal entre os idosos e as crianças, sendo os avós e seus netos, resulta em um con-
vívio construtivo, afetivo, agradável e memorável para o público infantil. Já para 
as pessoas mais velhas, representa uma relação de troca de conhecimento, na 
qual o idoso se sente incluído perante a sociedade e a sua família, pois os avós 
podem ensinar aos seus netos, por exemplo, os seus valores, contar histórias e 
ajudar a solucionar problemas diários. Assim, verifica-se uma relação benéfica 
para ambos os grupos.

Os avós têm um papel fundamental como detentores de sabedoria e de 
cultura. Eles podem desempenhar uma ou diversas funções e podem 
adotar diferentes padrões na relação com o neto e com a família. Quanto 
aos estilos de ser avô e avó e ao tipo de cada um, é evidente a heteroge-
neidade da avosidade. Em geral, os avós se reestabelecem e/ou exercem 
papéis de pais substitutos; expressam a importância de sua experiência 
e sabedoria quando há a transferência de valores, atitudes e história; 
na diversão podem servir como fontes ou buscam entretenimento; po-
dem atuar também como detentores de bens materiais ou até mesmo ser 
uma figura periférica na família e na vida dos netos. (TARALLO, 2015).

Segundo Franca et al. (2010), a ideia da cidadania deve ser aplicada para o 
desenvolvimento da relação intergeracional entre os idosos e crianças ou jovens 
em geral, através, por exemplo, de atividades lúdicas, com o intuito de ajudar na 
formação ética, social e cultural das pessoas mais novas. Isso, até porque, com 
a presença mais marcante da família no mercado de trabalho, ausente, portanto, 
do lar e sem tempo para educar seus filhos mostrando os valores de uma pessoa 
íntegra,  as crianças de escolas públicas e de menor renda familiar, acabam por 
presenciar cenas de crime e de impunidade, que podem interferir negativamente 
na sua formação.

Dessa forma, segundo Franca et al. (2010), A relação intergeracional pode ser 
muito além da família, possibilitando que as crianças ou jovens apoiem, interajam 
e estabeleçam laços com os idosos, através, por exemplo, de conhecimentos 
aprendidos nas escolas, do ensinamento de como utilizar os meios tecnológicos, 
como os celulares, computadores e tablets. Essa relação possibilita, dessa forma, 
o incentivo do convívio entre pessoas que não são do mesmo grupo familiar e 
nem da mesma faixa etária.

Essas medidas foram muito importantes para a qualidade de vida 
dos idosos, mas é preciso ir além e promover uma inclusão mais 
efetiva, para evitar processos segregatórios, combater os precon-
ceitos aos mais velhos. Para tal, é necessário que as gerações se 
aproximem, independentemente das relações familiares, e possam 
experenciar os benefícios desses contatos. (FRANCA, ET AL, 2010).

Diante disso, sabendo que o número de idosos vem aumentando cada vez 
mais, a relação intergeracional entre crianças e idosos, sendo entre familiares ou 
não, resulta em benefícios para ambos os grupos, pois possibilita uma troca de 
conhecimento entre pessoas de faixa etária diferentes. Além de que essa relação 
faz com que os idosos se sintam importantes perante a sociedade, pois estão 
contribuindo para a formação de crianças e, consequentemente, para um país 
com menos preconceito com as pessoas mais velhas.

1.1.2. A RELAÇÃO DO IDOSO COM A SAÚDE FÍSICA E MENTAL.

O desenvolvimento da ciência contribui significativamente para o aumento da 
longevidade que está atrelado à melhor qualidade de vida da população. Porém 
os idosos, devido à sua faixa etária, são mais tendenciosos a terem problemas 
com a sociedade, pois na maioria das vezes existe o preconceito com essas pes-
soas mais velhas, pelo fato de que geralmente são vistas como alguém que não 
pode contribuir economicamente como os demais seres humanos para a econo-
mia do País. (TAVARE, 2009).

No Brasil, temos que considerar seriamente as questões psicossociais 
associadas às condições de vida do idoso, pois além da maior preva-
lência de doenças associadas à faixa etária, há dificuldades de aces-
so a bens e serviços e uma tendência ao empobrecimento, embora não 
exclusivas dessa população. Há que se considerar, inclusive, as situa-
ções recorrentes de discriminação ou mesmo humilhação sociais enfren-
tadas pelos idosos, em função do preconceito com relação à velhice, 
ainda arraigado no cenário sociocultural brasileiro. (TAVARE, 2009). 

De acordo com Coelho et al. (2014), as atividades físicas realizadas pelos ido-
sos contribuem positivamente ao combate de problemas da saúde mental, tais 
como a depressão e a demência, e pode ser caracterizada em três etapas: a pri-
meira como prevenção à manifestação das doenças mentais, pois essas ativida-
des estimulam o emocional das pessoas mais velhas; a segunda etapa é quando 
a patologia é identificada ainda no início, facilitando o tratamento e melhorando 
o estado de saúde do idoso; por fim, a terceira etapa é  quando a doença já está 
mais avançada e o paciente necessita de remédios para combatê-la. Contudo, as 
atividades físicas, funcionam como estímulos para ajudar os idosos a debelar os 
avanços dessas doenças.

Sendo assim, considerando a linha de cuidado e as políticas atuais 
em saúde mental, deveríamos contar com uma ampla rede de assis-
tência extra-hospitalar que, entre outras peculiaridades, necessita-
ria estar preparada para atender, numa abordagem interdisciplinar, 
as demandas específicas da população idosa, principalmente em ní-
vel de atenção básica. Sabemos dos limites da prevenção secundá-
ria, visando à redução de danos decorrentes do controle inadequado 
de certas patologias e da exposição a situações de risco, mas consi-
deramos fundamental que se potencializem as estratégias de saúde 
promocionais e preventivas e que se respeitem os diferentes graus 
de vulnerabilidade e autonomia entre os idosos. (TAVARES, 2009).
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De acordo com Maciel (2010), as atividades físicas dos idosos podem ser es-
truturadas em 4 partes: a primeira, relacionada ao lazer; a segunda, aos desloca-
mentos das pessoas, podendo ser através de caminhadas, corridas ou de bicicle-
ta; já a terceira, é direcionada para as responsabilidades domésticas, ou seja, a 
título de exemplo, a limpeza da casa; por fim, a quarta é relacionada às atividades 
profissionais do dia a dia. Logo, a realização dessas atividades pelos idosos é 
uma medida de cuidados e intervenção para que possam manter a sua saúde 
física e, indiretamente, a mental, objetivando uma melhor qualidade de vida.

A depressão se destacou entre os diagnósticos médicos identifi-
cados e corresponde a um problema comum e preocupante en-
tre os idosos, podendo passar despercebida pelo mesmo e por 
seus familiares ou até mesmo precipitar o óbito dessa população. 
Além de que, pode ser acompanhada por outros sintomas, como 
a falta de sono e de apetite, entre outros. (ANDRADE, ET AL, 2009).

De acordo com Andrade et al. (2009), e com base no exemplo prático citado a 
seguir, pode-se perceber a importância da Terapia Comunitária (TC), realizada no 
Município de Vila Flor, no Rio Grande do Norte, pois ajuda na interação social dos 
idosos, ressaltando o compartilhamento de experiências para prevenir as doenças 
mentais.

Os idosos que participam das sessões de TC descobrem como são ca-
pazes de provocar mudanças em suas vidas e na de seus semelhan-
tes. Por meio desses encontros a saúde mental vem se fortalecendo, 
particularmente, nas comunidades menos assistidas de infraestrutu-
ra e favorecimentos sociais de modo geral. (ANDRADE, ET AL, 2009).

Essa estratégia desenvolvida, no Rio Grande do Norte é importante para in-
centivar o convívio diário entre os idosos, pois é uma ação que visa ajudar essas 
pessoas a expressarem seus sentimentos, angústias, medos, fazendo com que 
elas recuperem a sua autoestima, melhorando a sua saúde mental, além de inte-
ragirem com outras pessoas de mesma faixa etária que podem estar vivenciando 
situações similares. 

A partilha de vida desses idosos vem auxiliando na redução do sofri-
mento emocional e, por sua vez, concorre para recuperação de vínculos 
familiares e sociais, objetivando a formação de redes de apoio solidário, 
conforme versa o Ministério da Saúde no Pacto pela Saúde em sua ver-
tente operacional – Pacto em Defesa da Vida. (ANDRADE, ET AL, 2009).

Todavia, é importante a necessidade dos cuidados com os idosos em relação 
ao equilíbrio da sua saúde física e mental, pois aquela incentiva positivamente o 
comportamento psicológico dessas pessoas. Essas são atividades que, quando 
realizadas corretamente pelos idosos, através dos profissionais, melhoram o seu 
bom humor, o cotidiano, o estresse e sua qualidade de vida, além de aumentar a 
longevidade.
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De acordo com a temática deste trabalho, foram escolhidos 4 projetos que se 
referem a duas creches infantis e a duas habitações para idosos, sendo um pro-
jeto, de cada grupo, de âmbito nacional e o outro, internacional. Logo, a finalida-
de do estudo desses projetos é analisar as formas volumétricas, o programa de 
necessidades e a organização do espaço, com o intuito de destacar as particula-
ridades de cada um visando, assim, entender as necessidades de cada tipologia 
para resultar em um projeto que ressalte o convívio intergeracional.

2. REFERÊNCIAS PROJETUAIS.

2.1. CRECHE MUKU

Esse foi o primeiro projeto escolhido que é a Creche Muku, localizada em Fuji no Japão. Apre-
senta 537 metros quadrados de área e foi inaugurado em 2018 pelo grupo Tezuka Architects, 
composto pelos arquitetos responsáveis, sendo eles Takaharu Tezuka, Yui Tezuka, Kenta Yano. 

Figura 11 – Edificação da Creche Muku: Os módulos redondos como bolhas no ar.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/915281/creche-muku-tezuka-architects

Um dos fatores que mais chamou a atenção  foi  a edificação ser constituída de 
várias módulos redondos, fazendo, dessa forma, uma analogia a como se fossem 
várias bolhas subindo para o ar, como retratado na figura 05, além de que essas 
estruturas são sustentadas por mobiliário e têm seu posicionamento adaptado, de 
modo que possibilita que cada ambiente seja ajustado de acordo com as neces-
sidades dos usuários do local, como apresenta a figura 12.

Figura 12 – Ambiente interno da Creche Muku. 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/915281/creche-muku-tezuka-architects

De acordo com a figura 12, pode-se perceber o uso de esquadrias de vidro, 
possibilitando a integração do ambiente interno ao externo, além do uso de ma-
deira, no piso, no teto e na moldura das aberturas, sendo identificada como mate-
rial principal do interior da edificação. Já na figura 13, percebe-se que os módulos 
estão interligados entre si, além de incentivar o movimento circular das crianças 
e o contato com a natureza. Através dessas duas figuras, pode-se perceber a 
combinação das cores marrom e verde, referentes, respectivamente, à madeira 
e à natureza.

Figura 13 – Integração do ambiente interno ao externo da Creche Muku. 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/915281/creche-muku-tezuka-architects

Já de acordo com Baldissera e Fabian (2016) e através da teoria das sensa-
ções, a cor verde proporciona sensações de tranquilidade, do repouso; já a cor 
marrom significa moderação, conforto e ambas estão atreladas e com significa-
dos semelhantes, pois estão associadas à natureza. Logo, a escolha da cor dos 
materiais é de grande importância, pois resulta em acolhimento e na apropriação 
dos usuários da edificação.

Figura 14 – Implantação da Creche Muku. 
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2.2. ESCOLA ST. NICHOLAS

Já esse projeto foi escolhido como referência de escola no Brasil, que se en-
contra em Santana de Parnaíba, no Estado de São Paulo. Apresenta 28.567 me-
tros quadrados e foi inaugurada em 2016, pelo grupo Gasperini arquitetos. Essa 
escola recebe alunos com dois anos de idade até os dezessete anos.

Figura 15 – Corte da Creche Muku. 

Portanto, através das figuras 14 e 15, pode-se compreender o programa de 
necessidades proposto para este projeto e como os espaços foram organizados 
no terreno, de modo que os ambientes estão interligados entre si e ao redor do 
maior bloco edificado que é o de número um, que corresponde a um espaço para 
realização de atividades variadas.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/915281/creche-muku-tezuka-architects

Figura 16 – Pátio interno da escola St. Nicholas.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/800526/escola-st-nicholas-aflalo-gasperini-arquitetos.

Diante disso, o programa de necessidades dessa escola é dividido em 3 níveis 
escolares, sendo eles: infant, junior e sênior, de modo que a interação entre as 
crianças ocorre nos ambientes coletivos, que são externos à edificação, como re-
presentado na figura 16. Além disso, um dos fatores que mais chamou a atenção 
foi a preocupação com o equilíbrio entre os espaços construídos e os livres, de 
forma a incentivar o contato direto das crianças com a natureza.

Dessa forma, essa edificação, que pode ser vista nas figuras 17,18 e 19, é 
composta somente pelo pavimento térreo, devido à grande área de terreno e, 
também devido ao conceito do projeto, com o intuito de incentivar a autonomia 
das crianças e a integração dos espaços internos aos externos. 

Figura 17 – Implantação da Escola St. Nicholas no terreno. 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/800526/escola-st-nicholas-aflalo-gasperini-arquitetos.

Figura 18 – Corte da Escola St. Nicholas. 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/800526/escola-st-nicholas-aflalo-gasperini-arquitetos.

Figura 19 – Corte Ilustrativo de um nível da Escola St. Nicholas

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/800526/escola-st-nicholas-aflalo-gasperini-arquitetos.
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Figura 20 – Espaços lúdicos para as crianças. 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/800526/escola-st-nicholas-aflalo-gasperini-arquitetos.

2.3. HABITAÇÃO PARA IDOSOS EM ALCACER DO SAL

Além do que foi abordado anteriormente, pode-se perceber, através da figu-
ra 20, o desenvolvimento do projeto com uma volumetria simples e neutra, em 
contraponto ao uso de cores mais quentes nos mobiliários lúdicos dos ambientes 
externos. Dessa forma, podemos fazer uma analogia ao centro de convivência 
para os idosos, no qual devem ter o uso de materiais mais neutros na edificação, 
de modo a representar a pureza, a tranquilidade não só para os idosos como para 
as crianças.

Já este projeto escolhido, utilizado como referência de habitação para idosos, 
está localizado em Alcácer do Sal, em Portugal. É um projeto que apresenta 3.640 
metros quadrados e que foi desenvolvido para a Santa Casa da Misericórdia, no 
ano de 2010, pelos arquitetos responsáveis Francisco Aires Mateus e Manuel 
Aires Mateus.

Figura 21 – Lar para idosos Alcácer sal e o seu entorno topográfico. 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/01-98258/residencias-em-alcacer-do-sal-slash-aires-ma-
teus.

É importante ressaltar que esse projeto surgiu com o intuito de satisfazer as 
necessidades da comunidade local. Através da figura 21, pode-se perceber que 
a edificação foi projetada para se adaptar a uma topografia acidentada, além de 
apresentar uma arquitetura mais minimalista e de destaque por meio de cheios 
e vazios na fachada, possibilitando, dessa forma, uma volumetria mais fluída e 
interativa para o entorno do local.

Figura 22 – Percurso e área comum da habitação para idosos. 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/01-98258/residencias-em-alcacer-do-sal-slash-aires-ma-
teus.

Figura 23 – Quarto do lar para idosos – Alcácer do Sal. 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/01-98258/residencias-em-alcacer-do-sal-slash-aires-ma-
teus.

Figura 24 – Ressalta a independência que os idosos têm na edificação. 

Por meio das figuras 22 e 23, pode-se perceber que as aberturas na volume-
tria da edificação possibilitam a passagem de iluminação natural não só para os 
quartos dos idosos como para todos os ambientes, possibilitando uma conexão 
do espaço interno ao externo, de forma a proporcionar conforto para os seus 
usuários. Além disso, a cor predominante na edificação, tanto no exterior como 
no interior, é a cor branca, que, de acordo com Baldissera e Fabian (2016), repre-
senta a pureza, a tranquilidade, a higiene e é caracterizada, também, por ser a 
soma das demais cores.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/01-98258/residencias-em-alcacer-do-sal-slash-aires-ma-
teus.
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Outro fator importante que se pode perceber é que a laje da edificação se 
transforma em área para caminhar, de passeio em geral, para os usuários do lo-
cal. Esse fato resulta em experiências variadas para os idosos, incentivando, des-
sa forma, a sua independência, a contemplação de visuais diferentes do entorno 
e, não menos importante, com outros idosos, facilitando, assim, a adaptação das 
pessoas mais velhas ao local. 

Figura 25 – Planta do pavimento subterrâneo.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/01-98258/residencias-em-alcacer-do-sal-slash-aires-ma-
teus.

Figura 26 – Planta do primeiro pavimento

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/01-98258/residencias-em-alcacer-do-sal-slash-aires-ma-
teus.

Figura 27 – Planta do segundo pavimento.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/01-98258/residencias-em-alcacer-do-sal-slash-aires-ma-
teus.

Figura 28 – Cortes da edificação Alcácer do Sal.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/01-98258/residencias-em-alcacer-do-sal-slash-aires-ma-
teus.

Dessa forma, de acordo com as figuras 24 a 28, constata-se que essa edifi-
cação é formada pelo pavimento subterrâneo, o primeiro pavimento e o segun-
do pavimento. É importante ressaltar que as longas distâncias percorridas pelos 
usuários significam vida e o desenho representa o seu tempo, de modo que esse 
percurso incentiva o convívio entre os idosos e as demais pessoas do local. A 
longitudinalidade do projeto incentiva o movimento dos idosos.
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2.4. VILA DOS IDOSOS

Por fim, este projeto escolhido, a Vila dos Idosos, referência nacional de habi-
tação para idosos, está localizada em São Paulo. Foi finalizada no ano de 2007. 
É um projeto que apresenta 8.290 metros quadrados de área construída e que foi 
desenvolvido para a COHAB-SP, pelo escritório de arquitetura Vigliecca & Asso-
ciados.

Figura 29 – Edificação Vila dos Idosos e a relação com a natureza.

Esse projeto surgiu diante de uma preocupação com uma parte da população, 
no caso os idosos, através do Grupo de Articulação para Conquista de Moradia 
dos Idosos da Capital (GARMIC) juntamente do Conselho Municipal do Idoso. As-
sim, o projeto para a construção de uma edificação para as pessoas mais velhas 
se concretizou no ano de 2003, com a Vila dos Idosos.

Essa edificação foi projetada com base em uma volumetria simples, de forma 
horizontal e com quatro pavimentos. É composto por 145 lofts que integram todos 
os ambientes (quarto, cozinha, banheiro), no qual 57 (layout 1) apresentam área 
útil de 42 metros quadrados para apenas um idoso. Já as demais 88 unidades ha-
bitacionais (layout 2) possuem 30 metros quadrados. Podemos analisar, através 
da figura 30, as duas propostas de layout ora citadas.

Fonte: http://www.vigliecca.com.br/pt-BR/projects/elderly-housing

Figura 30 – Modelos de layouts da edificação Vila dos Idosos.

Fonte: http://www.vigliecca.com.br/pt-BR/projects/elderly-housing

Um grande diferencial desse projeto é que está situado no mesmo terreno da 
Biblioteca Pública Adelpha Figueiredo, o que possibilita também uma atividade 
cultural extra, com o intuito de preencher o tempo dos idosos com outras ativida-
des, além de ressaltar a convivência dos idosos com outras pessoas, resultando 
na relação intergeracional e, consequentemente, fazendo com que eles se sintam 
incluídos e importantes perante a sociedade. Por fim, a edificação está situada 
próxima ao centro da cidade e conta com paradas de ônibus perto do local onde 
está inserida. 

Figura 31 – Implantação da edificação Vila dos Idosos.

Fonte: http://www.vigliecca.com.br/pt-BR/projects/elderly-housing

Figura 32 – Demais pavimentos da edificação Vila dos Idosos.

Fonte: http://www.vigliecca.com.br/pt-BR/projects/elderly-housing
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Figura 33 – Cortes da edificação Vila dos Idosos.

Fonte: http://www.vigliecca.com.br/pt-BR/projects/elderly-housing

Portanto, através das plantas de implantação, de pavimento e dos cortes po-
de-se perceber que a Vila dos Idosos é composta por 4 pavimentos, sendo que 
o térreo conta com ambientes adaptados para as pessoas com deficiência física. 
Essa verticalização possibilita um maior número de quartos, de modo a não ocu-
par todo o terreno, resultando em espaços externos verdes e livres para os idosos 
e para o as pessoas que visitam a biblioteca.

2.5. ANÁLISE SÍNTESE DOS PROJETOS

Diante dos projetos analisados, foi realizado um quadro que ressalta os ele-
mentos marcantes de cada projeto específico, tais como implantação, layout dos 
ambientes, o uso da predominância dos materiais e cores, dentre outros elemen-
tos que estão ressaltados na tabela 01.

Quadro 01 – Análise dos elementos marcantes das referências projetu-

Fonte: Elaborado pela autora, 2019.

ais.
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A área de intervenção para o projeto do Centro de Convivência para Idosos 
integrado às crianças é o bairro Aldeota, que está localizado na zona norte da 
cidade de Fortaleza. Esse bairro apresenta infraestrutura urbana consolidada e 
oferece serviços tais como transporte público, postos de saúde, hospitais, além 
de ser composto por um equilíbrio entre ocupação residencial e comercial.

Diante disso, para a escolha do terreno do projeto foram definidos quatro crité-
rios, sendo eles:

• Área disponível no bairro onde residem os idosos, público alvo, para uso do 
equipamento proposto;

• Proximidade com alguma comunidade, que também será público alvo, devi-
do a ação social dos idosos em relação às crianças;

• Facilidade de acesso com relação à mobilidade e transporte para os idosos;

• Preferência por um terreno plano, facilitando a acessibilidade física, por es-
tar direcionado aos idosos e crianças.

Esse capítulo está dividido em quatro tópicos, visando uma melhor compreen-
são do estudo do terreno e de seu entorno: caracterização da área de intervenção 
e do sítio, levantamento de dados, legislação pertinente e, por fim, a análise físi-
co-ambiental do sítio e do seu entorno.

3. DIAGNÓSTICO

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

De acordo com Ribeiro (2011), a população residente imediatamente ao sul 
do Colégio Santa Cecília, é conhecida como a comunidade das quadras. As pri-
meiras anotações relativas à existência desta comunidade são datadas de 1956 
quando a primeira casa foi construída de palha, porém as pessoas começaram a 
invadir o terreno, pela madrugada, e a construir os seus barracos. Em Fortaleza, 
durante os anos de 1960 e 1970, ocorreu a tentativa de evitar o crescimento de 
favelas nos centros urbanos, de modo que as pessoas estavam sendo levadas 
para habitações distantes e que, na maioria das vezes, por exemplo, não tinham 
acesso ao transporte público.

A comunidade da Quadra surgiu por volta de 1956, quando um primeiro 
grupo de pessoas fixou residência na então favela Santa Cecília, que 
apresentava uma situação precária de vida. Após formação do Conselho 
Comunitário, com a ajuda da Igreja, foram iniciadas obras de distribuição 
de água. Somente no início da década de 80, através de solicitação dos 
moradores, a comunidade começou a ser saneada. (RIBEIRO, 2011).

Por volta de 1980, o governo passou a considerar a permanência desta e de 
outras comunidades em seus locais de origem. Dessa forma, os moradores pe-
diram a primeira dama do estado, no caso Luiza Távora, para a reurbanização 
do entorno. Logo, o processo de restruturação da comunidade só ocorreu devido 
aos moradores da região que insistiram e não desistiram de lutar pelas melhorias.

Já nos dias atuais, pode-se perceber o contraste da comunidade das quadras 
em relação ao seu entorno, pois evidencia-se a pobreza e a nobreza. Diante 
disso, é válido ressaltar que a comunidade apresenta uso de solo principalmen-
te residencial, sendo que também apresenta comércio e o uso misto, no qual 
observa-se a verticalização das edificações. A comunidade se caracteriza como 
o resultado da luta dos moradores por uma moradia digna e dentro do contexto 
urbano da cidade.

Diante do contexto, o terreno escolhido, do bairro Aldeota, é em frente à comu-
nidade das quadras, do tipo Zona Especial de Interesse Social I (ZEIS I), próximo 
ao Colégio Santa Cecília. Como foi apresentado na introdução, as crianças resi-
dentes nas quadras, na faixa etária de 5 a 14 anos, realizarão atividades diárias 
e semanais no centro de convivência para idosos, sendo, dessa forma, ações 
sociais realizadas pelas pessoas da terceira idade, visando uma troca de conhe-
cimento e, consequentemente, incentivando a relação intergeracional.

O terreno escolhido para o projeto possui uma edificação abandonada que 
estava sem uso, porém atende aos critérios de escolha definidos anteriormente. 
Diante da dificuldade de encontrar terrenos disponíveis com estas característi-
cas, optou-se por sua reutilização, propondo assim um novo uso para o local, 
atendendo simultaneamente as exigências de dimensionamento e do programa 
de necessidades. Atualmente, o edifício abandonado presente no terreno, está 
passando por uma reforma, coincidindo, dessa forma, com o desenvolvimento 
desse trabalho.

Figura 34 – Mapa do Bairro Aldeota em relação aos demais bairros de Fortaleza.

Fonte: Elaborado pela autora com base em Fortaleza em Mapas.
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Figura 35 – Mapa do terreno do projeto em relação ao bairro Aldeota.

Fonte: Elaborado pela autora com base em Fortaleza em Mapas.

Diante do estudo do entorno do terreno, por meio da figura 36, pode-se perce-
ber como se encontra o uso e ocupação do solo dentro do raio de 300 metros a 
partir do terreno, ressaltando que o solo está sendo caracterizado como residen-
cial, comercial, misto, institucional e vazios urbanos. Por fim, através do estudo 
do zoneamento do solo, pode-se perceber que as edificações vizinhas ao terreno 
são principalmente de uso residencial.

Fonte: Elaborado pela autora com base em Fortaleza em Mapas.

Além disso, a figura 37 complementa a figura anterior, através da demarcação 
dos equipamentos urbanos presentes na região estudada. Pode-se perceber a 
presença de equipamentos de saúde, de ensino e de segurança dentro do raio de 
300 metros a partir do terreno. 

Figura 37– Mapa de equipamentos urbanos existentes.

Fonte: Elaborado pela autora com base em Fortaleza em Mapas.

Através do contexto histórico do bairro e da análise dos mapas, pode-se com-
preender a localização do terreno em relação ao bairro e a Zona Especial de Inte-
resse Social I (ZEIS I) e, também, a sua caracterização. Dessa forma, a intenção 
é justificar a escolha do terreno, visando a integração do Centro de Convivência 
para os Idosos com a comunidade do Santa Cecília, atendendo assim às exigên-
cias para a escolha do terreno.

3.2. LEVANTAMENTO DE DADOS

Nessa etapa do diagnóstico, foi realizado um estudo do levamento de dados 
em relação aos aspectos físicos do terreno e de seu entorno, de modo a enten-
der os fatores como: relevo, vegetação, hidrografia, sistema viário, mobilidade e 
acessibilidade urbana, com o intuito de compreender o contexto urbano do terre-
no do projeto.

Diante disso, através da figura 38 pode-se compreender o desnível topográfico 
do terreno e de seu entorno e, consequentemente, os possíveis acessos ao pro-
jeto. O sítio em estudo apresenta uma topografia bem sutil, de modo a ressaltar a 
necessidade de um terreno plano, por se tratar de idosos e crianças.
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Figura 38 – Mapa de elevo e características físicas do terreno.

Fonte: Elaborado pela autora com base em Fortaleza em Mapas.

Já as manchas verdes da figura 39 representam a cobertura vegetal existente 
no entorno do terreno do projeto, de modo a ressaltar que apresenta pouca ar-
borização, sendo principalmente de médio e grande porte. Além disso, o terreno 
está localizado a aproximadamente um quilômetro do parque do cocó, que é a 
cobertura vegetal mais adensada e predominante do entorno.

Figura 39 –Vegetação do terreno e de seu entorno.

Fonte: Elaborado pela autora com base em Fortaleza em Mapas.

Na figura 40, pode-se analisar que o terreno pertence a duas bacias, no caso 
a do Rio Cocó e da Vertente Marítima, porém não existe nenhum recurso hídrico 
em seu interior ou no seu entorno imediato. 

Figura 40 – Mapa de Bacia Hidrográfica em relação ao terreno e seu entorno.

Fonte: Elaborado pela autora com base em Fortaleza em Mapas.

A proximidade do terreno é composta por rotas de transporte público, ciclovias, 
ciclofaixas, além de estações do Projeto Bicicletar, facilitando o deslocamento 
urbano das pessoas, como pode ser visto na figura 41. Esse fato ressalta que o 
local é adequado para os idosos, pois estimula em uma maior autonomia, inde-
pendência para eles e facilidade de acesso para os visitantes.

Figura 41 – Mapa de mobilidade próximo ao terreno do projeto.

Fonte: Elaborado pela autora com base em Fortaleza em Mapas.

Através da figura 42, pode-se analisar as fachadas do terreno em relação à 
carta solar de Fortaleza. Assim, está sendo identificado, em cor azul, o período 
de sombra para cada visada do terreno em estudo.  Dessa forma, observa-se em 
cada fachada a relação do melhor dia, ou seja, com menor radiação proveniente 
do sol, e o pior dia que apresenta a maior incidência solar. 
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Logo, a fachada norte apresenta como melhor dia 22/12 e os piores dias que 
são 15/05, 22/06 e 30/07. Já tanto para as fachadas sul quanto para a leste, o dia 
com melhor radiação solar é 22/06 e o pior é 22/12; por fim, para a fachada oeste, 
o melhor dia de radiação solar é 22/12 e o pior dia é 22/06.

Figura 42 – Estudo do terreno em relação à carta solar de Fortaleza.

Fonte: Elaborado pela autora.

Através da figura 43, pode-se analisar a orientação do nascer e do pôr do sol, 
de forma a identificar as fachadas que recebem maior radiação solar. A orienta-
ção da ventilação predominante no terreno é proveniente do sudeste e do leste, 
sendo, principalmente nas fachadas das ruas Beni Carvalho e Professor dias da 
Rocha. Além disso, a figura apresenta, também, as dimensões do terreno.

Figura 43 – Análise da orientação do terreno.

Fonte: Elaborado pela autora.

3.3. LEGISLAÇÃO PERTINENTE

3.3.1. CARACTERIZAÇÃO DO TERRENO QUANTO À LEGISLAÇÃO

De acordo com a análise do terreno, tendo como base o Plano Diretor Partici-
pativo de Fortaleza, foi possível identificar os índices permitidos para construções 
no local, ressaltando que o terreno se encontra em uma Zona de Operação Con-
solidada (ZOC), ou seja, uma área que apresenta interesses imobiliários.

Nessa etapa do diagnóstico, por meio de análise do projeto pode-se, através 
do quadro a seguir, verificar os índices do terreno do Centro de Convivência para 
Idosos.

Fonte: Com base na Lei de Uso e Ocupação do Solo (2017) e adaptado pela autora.

Quadro 02 – Índices de grupo, subgrupo, classe e porte do projeto em estudo.
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Diante desta análise, verificou-se que o terreno do projeto não se encontra em 
Zona Especial de Dinamização Urbanística e Socioeconômica (ZEDUS), Zona de 
Recuperação Ambiental (ZRA), Zona de Interesse Ambiental (ZIA) e na Zona de 
Orla (ZO).

3.3.2. CLASSIFICAÇÃO DA ESTRUTURA VIÁRIA

Dando continuidade ao estudo, temos a classificação viária (figura 44) das ruas 
nas quais o terreno está situado, de forma que a via do lado oeste do terreno é 
uma arterial I (Avenida Senador Virgílio Távora), apresenta, também, pelo lado sul 
uma via arterial II ( Rua Beni Carvalho), e as demais frentes do terreno são vias 
locais ( Rua Professor Dias da Rocha e Poe. Napoleão Menezes). 

Figura 44 – Mapa da classificação de Vias do entorno do terreno.

Fonte: Elaborado pela autora com base em Fortaleza em Mapas.

Desse modo, diante desse critério, o terreno está apropriado para receber o 
projeto do Centro de Convivência para Idosos, pois apresenta uma excelente 
visibilidade para as pessoas que passam pelo local, além de também oferecer 
possibilidade de acesso por vias mais tranquilas e sem tanto barulho, visando um 
projeto mais aconchegante e confortável para os idosos.

3.3.3. ADEQUAÇÃO DO USO À CLASSIFICAÇÃO VIÁRIA

Pode-se perceber, por meio das figuras 45 à 47, a adequabilidade do projeto 
em relação a classificação viária que, como visto anteriormente, o terreno apre-
senta uma via arterial I, uma via arterial II e as demais são locais. Além de que o 
projeto em estudo é caracterizado como um projeto especial.

Fonte: Com base em dados da Prefeitura Municipal de Fortaleza (2017) e editado pela autora.

Figura 46 – Adequação da Via Arterial II para o Centro de Convivência para Idosos.

Fonte: Com base em dados da Prefeitura Municipal de Fortaleza (2017) e editado pela autora.

Figura 47 – Adequação da Via Local para o Centro de Convivência para Idosos.

Fonte: Com base em dados da Prefeitura Municipal de Fortaleza (2017) e editado pela autora.

Logo, como o projeto é especial e por ser do subgrupo de serviço de saúde é 
considerado como um objeto de estudo, de modo que a sua adequabilidade está 
de acordo com os órgãos competentes.

Figura 45 – Adequação da Via Arterial I para o Centro de Convivência para Idosos.
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3.4. ANÁLISE FÍSICO - AMBIENTAL DO SÍTIO E DO SEU ENTORNO

Realizou-se um levantamento fotográfico do local, apresentando as porções 
norte, sul, leste e oeste do terreno. Além disso, o entorno também foi fotografado 
de acordo com a visão do observador, que pode ser compreendida através da 
figura 48, pois ressalta as visadas utilizadas para cada fotografia.

Figura 48 – Análise das visadas do terreno e do entorno do projeto.

Fonte: Elaborado pela autora.

Figura 49 – Terreno do projeto pela Avenida Senador Virgílio Távora – visada 1 (porção oeste). 

Fonte: Acervo pessoal.

Figura 50 – Parada de ônibus em frente ao terreno do projeto, pela Avenida Senador Virgílio 
Távora – visada 2 (porção oeste).

Fonte: Acervo pessoal.

Figura 51 – Terreno do projeto pela Rua Beni Carvalho – visada 3 (porção sul).

Fonte: Acervo pessoal.
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Figura 52 – Terreno do projeto pela Rua Professor Dias da Rocha – visada 4 (porção leste).

Fonte: Acervo pessoal.

Figura 53 – Terreno do projeto pela Rua Poe. Napoleão Menezes – visada 5 (porção norte).

Fonte: Acervo pessoal.

Figura 54 – Rua Poe. Napoleão Menezes sombreada e aparentemente calma – visada 6 
(porção norte).

Através de visita ao local, percebe-se que o terreno apresenta vias mais som-
breadas e tranquilas como, a Rua Poe. Napoleão Menezes e a Professor Dias da 
Rocha. Já as demais são mais movimentadas, principalmente por serem classi-
ficadas como arterial I e II, logo são vias fundamentais de acesso para a cidade.

Fonte: Acervo pessoal.
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3.5. CARACTERIZAÇÃO DA CLIENTELA E DOS USUÁRIOS

O público alvo do projeto são os idosos quha e através de ações sociais irão 
agregar às crianças de 5 à14 anos de idade da Comunidade das Quadras. Esse 
é um projeto de serviço privado, para as pessoas da terceira idade, que visa 
ambientes confortáveis, tranquilos, seguros e que proporcione qualidade de vida 
para os usuários do local. Entre os serviços oferecidos pelo empreendimento, 
uma das intenções é proporcionar espaços destinados à relação intergeracional 
para seus moradores, podendo ser seus familiares e, também, as crianças da 
comunidade das quadras, em seu contraturno escolar. 

Já na figura 55, demonstra que o bairro Aldeota está entre os bairros com me-
lhor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de Fortaleza. Logo, as pessoas 
apresentam condições financeiras para custear o empreendimento, além de ofe-
recer qualidade de vida para a população.

Figura 55 – Mapa de longevidade do bairro Aldeota em relação aos demais.

Pode-se concluir que a edificação proposta busca atender as necessidades 
dos seus usuários, de modo a apresentar acessibilidade adequada, fácil loco-
moção, ambientes aconchegantes, confortáveis, seguros e que permitam que os 
idosos se identifiquem e, consequentemente, desenvolvam um apego pelo lugar. 

Fonte: SDE com base em Fortaleza em Mapas e alterado pela autora.





O
 P

RO
JE

TO

O
 P

RO
JE

TO

EDIFÍCIO BEM ESTAR  PROPOSTA DE UM CENTRO DE CONVIVÊNCIA INTERGERACIONAL. EDIFÍCIO BEM ESTAR  PROPOSTA DE UM CENTRO DE CONVIVÊNCIA INTERGERACIONAL. 

74 75

4. O PROJETO/ A PROPOSTA DE INTERVENÇÃO

Esta etapa do projeto foi desenvolvida com base no estudo das necessidades 
das pessoas idosas e das crianças, por meio de referências projetuais, pesquisas 
relacionadas à psicologia das cores e de croquis para entender o funcionamento 
e a capacidade de cada ambiente. Desta forma, este capítulo está divido em 04 
tópicos, sendo: setorização e fluxograma; programa de necessidades; o conceito 
e o partido arquitetônico e, por fim, o estudo de massas e volumetria do projeto.

4.1. SETORIZAÇÃO E FLUXOGRAMA
Esta etapa do projeto tem como finalidade entender a organização dos setores 

e de seus espaços, através da diagramação dos ambientes, de modo a possi-
bilitar o entendimento de como ocorre o fluxo de pessoas no empreendimento. 
Assim, o projeto foi dividido em nove setores, sendo eles: recepção, administra-
tivo, funcionários e serviço, nutrição, convívio, residencial, saúde, infantil e áreas 
livres.

De acordo com a tabela 01, o projeto apresenta uma área construída de 
2.862,05 m² e capacidade para aproximadamente 415 pessoas, onde se incluem 
os moradores, crianças, profissionais da saúde, cuidadores, funcionários e visi-
tantes em geral.

Tabela 01 – Análise síntese dos setores.

Fonte: Elaborado pela autora.

Foram desenvolvidos dois fluxogramas, sendo que o da figura 56 tem como 
finalidade a determinação dos setores de uma forma mais geral, visando entender 
a conexão entre eles. Já o da figura 57 é mais detalhado para a compreensão dos 
ambientes presentes em cada setor. Ambos apresentam os acessos à edificação.

Figura 56 – Setorização do Centro de Convivência para Idosos Integrado às crianças.

Fonte: Elaborado pela autora.

Figura 57 – Fluxograma do Centro de Convivência para idosos integrado às crianças

Fonte: Elaborado pela autora.
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4.2. PROGRAMA DE NECESSIDADES

Diante do que foi apresentado na setorização e fluxograma do projeto, para 
cada um dos nove setores foi desenvolvida uma tabela específica, com o intuito 
de entender a função de cada ambiente, com o seu respectivo quantitativo, área 
e ocupação, de modo a justificar o dimensionamento do projeto e atender às ne-
cessidades dos usuários do empreendimento. 

Tabela 02 – Setor da Recepção.

Fonte: Elaborado pela autora.

Tabela 03 – Setor da Administração.

Fonte: Elaborado pela autora.

Tabela 04 – Setor dos Funcionários e Serviços.

Fonte: Elaborado pela autora.

Tabela 05 – Setor da Nutrição.

Fonte: Elaborado pela autora.

Tabela 06 – Setor Residencial.

Fonte: Elaborado pela autora.
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Tabela 07 – Setor da Saúde.

Fonte: Elaborado pela autora.

Tabela 08 – Setor do Convívio Intergeracional.

Fonte: Elaborado pela autora.

Tabela 09 – Setor de Áreas Livres.

Fonte: Elaborado pela autora.

A tabela 10 a seguir ressalta uma ficha de caracterização realizada para enten-
der e dimensionar cada ambiente do projeto de acordo com o seu uso e neces-
sidades dos seus usuários. Ver também o apêndice A, com o estudo realizado.
cessidades dos usuários do empreendimento. 

Tabela 10 – Ficha técnica de caracterização dos ambientes: Unidade Habitacional do tipo 2

Fonte: Elaborado pela autora.
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4.3. O CONCEITO E PARTIDO ARQUITETÔNICO

O Centro de Convivência para Idosos proposto é de natureza privada, visando, 
dessa forma, a melhor qualidade de vida dessas pessoas através de um empre-
endimento que oferece habitação e saúde para os idosos, além de espaços para 
convivência intergeracional com crianças, sendo familiares, ou, da comunidade 
das quadras. Em função disso, o conceito do projeto é de acolhimento e de huma-
nização, de modo que todas as pessoas que frequentam o local, principalmente 
os idosos e as crianças, se sintam acolhidas, protegidas e seguras, estimulando, 
desse modo, a relação intergeracional entre ambos os grupos, fazendo com que 
as pessoas se identifiquem com o lugar e que criem laços de carinho e respeito 
com o local e com os demais usuários do edifício que lá frequentam.

De acordo com Ching (2002), existem várias formas de organizar o espaço, 
sendo que para esse projeto os blocos foram organizados por setores e de forma 
adjacente, ou seja, estando um ao lado do outro e, consequentemente, conecta-
dos entre si. Logo, a intenção é priorizar espaços mais humanizados, acoplados 
e acolhedores para os usuários do projeto.

O estudo do programa de necessidades, juntamente com o fluxograma, foram 
fundamentais para o entendimento dos setores. Dessa forma, uma das premissas 
do projeto é proporcionar ambientes mais confortáveis para os usuários da edifi-
cação através do aproveitamento de iluminação natural e a ventilação cruzada. 
Esta estratégia pode ser alcançada através do uso de elementos vazados. 

Foi priorizado também a integração dos espaços internos aos externos, incen-
tivando a relação dos idosos e das crianças, e destes com relação a natureza.  
Esta conexão de espaços, juntamente com a fluidez do setor de convívio e infan-
til, resultam em uma melhor autonomia e independência das pessoas da terceira 
idade.

4.4. MEMORIAL JUSTIFICATIVO

As decisões projetuais foram definidas com base no referencial teórico, nas 
referências projetuais, buscando compreender o público alvo, sendo, principal-
mente os idosos e as crianças. Além disso, o projeto foi desenvolvido com base 
no estudo do terreno e seus condicionantes, visando um Edifício que melhore e 
proporcione uma melhor qualidade de vida tanto para os idosos quanto para as 
crianças, funcionários e os visitantes em geral. Por fim, vale ressaltar que todos 
os espaços foram projetados pensando na acessibilidade de todos, de acordo 
com a normas técnicas.

Através da figura 58, é possível identificar a evolução da organização da edi-
ficação, dos módulos do convívio intergeracional e dos espaços externos no ter-
reno do projeto.

Na figura seguinte, pode-se identificar a planta de implantação, a qual ressalta 
o bloco dos idosos e os 07 módulos circulares do convívio intergeracional, as 
áreas de lazer e de natureza em relação ao terreno do projeto.

O acesso principal do Centro de Convivência para Idosos (setor da recepção), 
como pode ser visto na figura 59, está voltado para a Avenida Senador Virgílio 
Távora (via arterial I), por ser mais movimentada e de maior visibilidade para a po-
pulação. Ao adentrar por este acesso (idosos, crianças e visitantes em geral), as 
pessoas podem direcionar-se para o bloco residencial ou para o de serviços em 
geral, podendo, também, seguir através do pátio interno, para o setor de convívio 
intergeracional. Além desse acesso, a edificação apresenta, também, uma entra-
da para funcionários e de carga e descarga que está voltada para a rua Beni de 
Carvalho. Por fim, apresenta um acesso de estacionamento para os moradores 
da edificação através da rua Poe. Napoleão Menezes.

Figura 58 – Evolução da Implantação.
1º Estudo desenvolvido da Implantação do Projeto.

Fonte: Elaborado pela autora.
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Figura 59 – Implantação do projeto

Fonte: Elaborado pela autora.

As crianças terão acessos semanais, de segunda a sexta, em turno diferente 
ao escolar de cada uma, visto que os idosos realizam ações sociais, por meio 
de  atividades extracurriculares e que tem como finalidade estimular o convívio 
Intergeracional. Dessa forma, cada criança irá acompanhada de um responsável 
e o empreendimento oferece profissionais responsáveis, durante o período das 
atividades, aos cuidados dessas crianças. Logo, o acesso ocorre pela entrada 
principal, voltada para a Avenida Senador Virgílio Távora.

Além disso, as áreas externas, que estão voltadas tanto para o bloco dos ido-
sos como para os blocos do convívio intergeracional, foram subdivididas em 07 
praças, sendo elas: a praça do sossego, do recanto da alegria, da fofoca, do chei-
rim bom, da saúde, da diversão e a praça da hortalíça. São espaços pensados 
para atividades lúdicas, descontraídas, acolhedoras e divertidas com a finalidade 
de incentivar o convívio entre os idosos e as crianças.

Os setores de convívio intergeracional e de áreas livres estão dispostos no 
lado oposto ao acesso principal, em módulos circulares e interligados entre si, de 
modo a possibilitar a interação entre os idosos e as crianças, através de edifica-
ções mais fluídas e dinâmicas para incentivar o convívio, como pode ter sido visto 
na figura 59.

O setor residencial está direcionado para uma via local, a rua Poe. Napoleão 
Menezes, por ser mais de uso de habitação, tranquila e com um menor fluxo de 
carros e pessoas, de modo a proporcionar mais aconchego, conforto e menos 
barulho para os idosos.

A figura 60, representa a planta baixa do pavimento térreo do bloco dos idosos, 
no qual a entrada é composta  pela recepção e sala de acolhimento ao idoso e 
clientes em geral, além de salas administrativas, refeitório e , também, todo o 
setor da nutrição que somente os funcionários do empreendimento tem acesso.

Esse pavimento é composto também pelo setor residencial, no qual apresenta 
12 suítes, sendo 08 da unidade habitacional do tipo 01 e 04 da unidade habita-
cional do tipo 02, de modo que cada suíte da tipologia 01 comporta 01 idoso e da 
tipologia 02 comporta 02 pessoas da terceira idade. 



Figura 60 - Planta Baixa do Pavimento Térreo

Fonte: Elaborado pela Autora.

Já a figura 61, apresenta a planta baixa do primeiro pavimento, que é composto por 12 suí-
tes, sendo 08 do tipo 01 e 04 do tipo 02. Além disso, apresenta ambientes para funcionários 
e também o setor da saúde que é formado por espaços terceirizados como o consultório do 
geriatra e de procedimentos em geral, a sala do psicólogo, o espaço do pilates e da fisioterapia, 
visando, dessa forma, praticidade e uma melhor qualidade de vida para os idosos que residem 
no Edifício Bem Estar. Por fim, apresenta ambientes, também terceirizados, como uma cafeteria 
com espaço para refeitório e uma lavanderia, com a finalidade de estimular a independência 
dos idosos.

Figura 60 - Planta Baixa do Pavimento Térreo

Fonte: Elaborado pela Autora.
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A figura a seguir, 62, apresenta a planta do segundo pavimento, no qual se encontra o setor 
residencial, sendo 25 suítes, das quais 15 são unidades habitacionais do tipo 01, 07 unidades 
habitacionais do tipo 02 e 03 unidades habitacionais do tipo 03 que difere apenas no tamanho 
em relação a tipologia 01.

Figura 62 - Planta Baixa do Segundo Pavimento

Fonte: Elaborado pela Autora.

Como pode ter sido visto nas plantas baixas dos pavimentos, os elementos de 
circulação vertical da edificação são rampa e dois elevadores, visando facilitar a 
locomoção e acessibilidade no empreendimento, visto que o público alvo são os 
idosos.

Além disso, na figura a seguir estão sendo representados dois cortes da edifi-
cação do bloco dos idosos, sendo o longitudinal e o transversal.

Figura 63 - Cortes do Bloco dos Idosos

CORTE AA (LONGITUDINAL).

CORTE BB (TRANSVERSAL).

Fonte: Elaborado pela Autora.



O
 P

RO
JE

TO

O
 P

RO
JE

TO

EDIFÍCIO BEM ESTAR  PROPOSTA DE UM CENTRO DE CONVIVÊNCIA INTERGERACIONAL. EDIFÍCIO BEM ESTAR  PROPOSTA DE UM CENTRO DE CONVIVÊNCIA INTERGERACIONAL. 

88 89

Já o setor do convívio intergeracional é composto por 07 módulos circulares 
de diâmetros diferentes, sendo dois blocos de 9 metros, dois de 8 metros, dois de 
sete metros e um de 10 metros. Cada módulo apresenta uma finalidade, podendo 
ser sala da costura, sala da brinquedoteca, espaço do convívio, sala do artesa-
nato e da pintura, espaço do redário, sala da música e da dança e, por fim, ateliê 
da gastronomia. A figura 64 apresenta a planta baixa de cada módulo do setor.

Ateliê da Gastronomia Sala da música e dança

Espaço do redário Brinquedoteca

Ateliê do artesanato
Ateliê da costura

Espaço do convívio

Fonte: Elaborado pela Autora.

Figura 64 - Planta Baixa do Convívio Intergeracional Figura 65 - Corte do convívio intergeracional

A figura 65 apresenta um corte do bloco do ateliê da costura, similar aos demais 
módulos circulares do convívio intergeracional. Vale ressaltar que a coberta é em 
palha de piaçava, com estrutura de madeira, viga e pilar em concreto aparente. 
Além disso, foi utilizado brise vertical articulado em madeira, visando entrada de 
iluminação e ventilação natural.

Fonte: Elaborado pela Autora.

 



Figura 66 - O Edifício Bem Estar

Fonte: Elaborado pela autora.



Figura 67 - Perspectiva do Bloco dos Idosos e do Convívio Intergeracional

Fonte: Elaborado pela autora.



Figura 68 - Perspectiva do Convívio Intergeracional

Fonte: Elaborado pela autora.



Figura 69 - Praça do Cheirim Bom

Fonte: Elaborado pela autora.
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Através das figuras 66, 67 e 68 pode-se perceber a volumetria da edificação, 
os materiais escolhidos, sendo eles textura de cimento queimado, cobogó nas co-
res azul, amarelo e verde, brise de madeira vertical e também a coberta de palha 
de piaçava dos blocos do convívio intergeracional.

Já as figuras seguintes, 70 a 74,  apresentam as tipologias 01 e 02 das unida-
des habtacionais e os corredor entre os quartos.

Figura 70 - Perspectiva 01 da Unidade Habitacional Tipo 01

Figura 71 - Perspectiva 02 da Unidade Habitacional Tipo 01

Fonte: Elaborado pela Autora.

Fonte: Elaborado pela Autora.

Figura 72 - Perspectiva 03 da Unidade Habitacional Tipo 02

Fonte: Elaborado pela Autora.

Figura 73 - Perspectiva 04 da Unidade Habitacional Tipo 02

Fonte: Elaborado pela Autora.
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Figura 74 - Perspectiva 05 Corredor entre as Unidades Habitacionais

Fonte: Elaborado pela Autora.

Logo, através das imagens do projeto, pode-se perceber que este foi desen-
volvido visando ambientes mais humanos, acolhedores e  integrados entre sí, de 
modo a possibilitar o convívio intergeracional entre os idosos e as crianças
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Este trabalho tem como finalidade contextualizar que a população brasileira 
está envelhecendo cada vez mais nos últimos anos, como foi argumentado na 
introdução. Foram embasadas teorias, para ampliação do conhecimento, que es-
tão voltadas para o surgimento das primeiras instituições para idosos no Brasil, 
além de ressaltar como as pessoas da terceira idade se relacionam em ambientes 
de longa permanência, de modo a relacionar a troca de conhecimentos e vivên-
cias entre os idosos e as crianças.

Dessa forma, cada dado coletado deste trabalho foi fundamental para a com-
preensão, desde a escolha do terreno até a elaboração do programa de necessi-
dades e fluxograma, proporcionando o dimensionamento dos espaços e visando 
atender às necessidades dos usuários do empreendimento.

Diante do contexto, os espaços e a volumetria proposta, através de volumes 
lineares e outros mais fluídos, o projeto tem como premissa proporcionar espaços 
mais dinâmicos e interativos, para que incentive a relação intergeracional, nos 
setores de convívio e infantil, entre idosos e crianças.

 
Portanto, o empreendimento tem a premissa de acolher principalmente os ido-

sos residentes, além das crianças, funcionários e visitantes, com o intuito de fazer 
com que as pessoas da terceira idade se sintam incluídas, acolhidas e respei-
tadas perante a sociedade. Por fim, vale ser ressaltado que o empreendimento 
proporciona, também, espaços mais humanos, visando igualdade para todos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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APÊNDICE A - CROQUI DE ESTUDO PARA A UNIDADE HABITACIONAL 
DO TIPO 02.

Fonte: Elaborado pela Autora.
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TEXTURA DE CIMENTO QUEIMADO

LADRILHO HEXAGONAL COLORIDO4
PISO CERÂMICO EMBORRACHADO - CINZA5

QUANTITATIVO

53

CÓDIGO AMBIENTE

SUBSOLO

ÁREA

01

TOTAL NÍVEL

1.393,82 M² - 2,88

QUADRO DE AMBIENTES

1.393,82 M²

54 CIRCULAÇÃO 01 153,18 M² 153,18 M² - 2,88

55 GRELHA 02 76,14 M² 76,14 M² - 2,88
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P5

P7 140cmx210cm

P6

DE ABRIR

60cmx210cm

DIMENSÃO (PxHxL)

JANELAS

TIPOLOGIA

120cmx100cmx340cm

120cmx100cmx380cm

DE CORRER AUTOM.

QUADRO DE ESQUADRIAS

P2

90cmx210cm

PORTAS

TIPOLOGIA

P1

PAVIMENTO TÉRREO

QUANTIDADE

100cmx210cm

CÓDIGO

PORTA DE ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE

P4 70cmx210cm

FIXA

P3

VAI E VEM - 2 FOLHAS

DIMENSÃO MATERIAL

125cmx220cm

DE ABRIR

125cmx220cm

DE ABRIR

100cmx210cm

P9

DE ABRIR

DE ABRIR

80cmx210cmP8

90cmx210cm DE ABRIRP10

MAXIM- AR

ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.J2

ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.

04

J1

160cmx60cmx80cm

CÓDIGO

DE CORRER

MATERIAL

DE CORRER ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.

PORTA DE ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE

PORTA PRANCHETA EM MADEIRA

PORTA PRANCHETA EM MADEIRA

DE ABRIR PORTA PRANCHETA EM MADEIRA

PORTA EM VIDRO TEMPERADO

PORTA VAI E VEM 2 FOLHAS DE MADEIRA

P11 200cmx210cm VAI E VEM - 2 FOLHAS PORTA VAI E VEM 2 FOLHAS DE MADEIRA

P12

PORTA PRANCHETA COM PINTURA BRANCA

PORTA PRANCHETA COM PINTURA BRANCA

145cmx210cm DE CORRER PORTA DE ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE

04

04

09

26

02

03

02

04

PORTA EM VIDRO TEMPERADO 04

02

PAVIMENTO TÉRREO

05

01

09

120cmx100cmx50cm ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.PIVOTANTE 13

05

07 WC ADAPTADO FEMININO

06

LAVATÓRIO

02

SALA DE REUNIÕES

QUANTITATIVO

01

DEPÓSITO/ D.M.L

CÓDIGO

04

03

AMBIENTE

SALA DE ACOLHIMENTO AO IDOSO

RECEPÇÃO

ALMOXARIFADO

09

08

ÁREA DA SOBREMESA10

11 ÁREA DO PREPARO DO ALIMENTO

12 SALA DO NUTRICIONISTA

SALA ADMINISTRATIVA E DIRETORIA

WC ADAPTADO MASCULINO

13 DESPENSA DE ALIMENTOS

14 WC/ VESTIÁRIO FEMININO

15 WC/ VESTIÁRIO MASCULINO

16 RECEPÇÃO E INSP. DOS ALIMENTOS

17

19

20

ÁREA PARA REC./ LAV. DE LOUÇA

D.M..L

18

ÁREA PARA DISTRIB. DO ALIMENTO

LIXO DA COZINHA

21 ÁREA DA COCÇÃO DO ALIMENTO

22 REFEITÓRIO

UNIDADE HABITACIONAL TIPO 01 0823

UNIDADE HABITACIONAL TIPO 0224

ÁREA

26,77 M²

27,81 M²

7,80 M²

9,33 M²

6,06 M²

6,06 M²

19,27 M²

11,19 M²

11,19 M²

10,72 M²

12,24 M²

8,41 M²

8,41 M²

6,10 M²

3,30 M²

3,30 M²

13,40 M²

4,79 M²

34,36 M²

194,51 M²

27,91 M²

33,39 M²04

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

TOTAL NÍVEL

133,60 M²

223,28 M²

26,77 M²

27,81 M²

7,80 M²

9,33 M²

6,06 M²

6,06 M²

19,27 M²

11,19 M²

11,19 M²

10,72 M²

12,24 M²

8,41 M²

8,41 M²

6,10 M²

3,30 M²

3,30 M²

13,40 M²

4,79 M²

34,36 M²

194,51 M²

25,83 M² 25,83 M²

9,03 M² 9,03 M²

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

QUADRO DE AMBIENTES

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

25 CIRCULAÇÃO - 306,35 M² + 0,2392 306,35 M²

26 LAJE TÉCNICA + 0,2392 

27 PORTARIA 7,40 M² + 0,75 7,40 M²

28 CASA DO LIXO 4,61 M² + 0,75 4,61 M²

01

01

J3 120cmx100cmx165cm

J4 MAXIM- AR160cmx60cmx60cm ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE. 18

ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.DE CORRER

J5

J6 120cmx100cmx260cm ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.DE CORRER

J7

04

01

1
PAREDE

FORRO E/OU LAJE A RECEBER 1

2

2
VINÍLICO 120cmx85cm.1

CIMENTO QUEIMADO.

PINTURA BRANCO NEVE FOSCA.

BRISES VERTICAIS

TETO

LEGENDA

3

PISO

3
CERÂMICA BRANCA 60x60cm.

QUADRO DE MATERIAIS

4

PINTURA BRANCA.
COBOGÓ 25X25cm.
TEXTURA DE CIMENTO QUEIMADO

LADRILHO HEXAGONAL COLORIDO4

-

+ 0,75 4,40 M²28 4,40 M²CASA DO GÁS 01

67,21 M² 67,21 M²

08

ARQUITETURA E URBANISMO

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

PROJETO

DESENHO DA PRANCHA

ORIENTADOR(A)

ALUNO(A)

ARQUIVO

05
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TURMA
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02

01

1
PAREDE

FORRO E/OU LAJE A RECEBER 1

2

2
VINÍLICO 120cmx85cm.1

CIMENTO QUEIMADO.

PINTURA BRANCO NEVE FOSCA.

BRISES VERTICAIS

TETO

LEGENDA

3

PISO

3
CERÂMICA BRANCA 60x60cm.

QUADRO DE MATERIAIS

4

PINTURA BRANCA.
COBOGÓ 25X25cm.
TEXTURA DE CIMENTO QUEIMADO

LADRILHO HEXAGONAL COLORIDO4

40

42 WC ADAPTADO FEMININO

41

SALA DO GERIATRA/PROCEDIM.

37

DORMITÓRIO MASCULINO

QUANTITATIVO

01

DEPÓSITO/ D.M.L

CÓDIGO

39

38

AMBIENTE

DORMITÓRIO FEMININO

RECEPÇÃO

44

43

SALA DO PSICÓLOGO45

46 SALA DO PILATES

47 SALA DA FISIOTERAPIA

WC/ VESTIÁRIO FEMININO FUNCION.

WC ADAPTADO MASCULINO

48 REFEITÓRIO DO CAFÉ

49 CAFETERIA

50 LAVANDERIA

ÁREA

28,47 M²

9,33 M²

6,06 M²

6,06 M²

32,93 M²

22,24 M²

63,15 M²

41,10 M²

15,00 M²

-01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

TOTAL NÍVEL

9,33 M²

6,06 M²

6,06 M²

67,55 M²

24,73 M²

+ 3,49 

QUADRO DE AMBIENTES

24,73 M²

24,73 M²

24,73 M²

WC/ VESTIÁRIO MASCUL. FUNCION. 28,47 M²

28,47 M²

28,47 M²

32,93 M²

22,24 M²

34,93 M²

63,15 M²

34,93 M²

15,00 M² 15,00 M²

41,10 M²

15,00 M²

67,55 M²

UNIDADE HABITACIONAL TIPO 01 0823

UNIDADE HABITACIONAL TIPO 0224

27,91 M²

33,39 M²04 133,60 M²

223,28 M² + 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

+ 3,49 

P5

P7 140cmx210cm

P6

DE ABRIR

60cmx210cm

DIMENSÃO (PxHxL)

JANELAS

TIPOLOGIA

120cmx100cmx340cm

120cmx100cmx380cm

DE CORRER AUTOM.

QUADRO DE ESQUADRIAS

P2

90cmx210cm

PORTAS

TIPOLOGIA

P1

QUANTIDADE

100cmx210cm

CÓDIGO

PORTA DE ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE

P4 70cmx210cm

FIXA

P3

VAI E VEM - 2 FOLHAS

DIMENSÃO MATERIAL

125cmx220cm

DE ABRIR

125cmx220cm

DE ABRIR

100cmx210cm

P9

DE ABRIR

DE ABRIR

80cmx210cmP8

90cmx210cm DE ABRIRP10

MAXIM- AR

MAXIM- AR

ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.J2

ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.

J1

160cmx60cmx80cm

J8

CÓDIGO

DE CORRER

MATERIAL

DE CORRER ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.

160cmx60cmx60cm ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.

PORTA DE ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE

PORTA PRANCHETA EM MADEIRA

PORTA PRANCHETA EM MADEIRA

DE ABRIR PORTA PRANCHETA EM MADEIRA

PORTA EM VIDRO TEMPERADO

PORTA VAI E VEM 2 FOLHAS DE MADEIRA

P11 200cmx210cm VAI E VEM - 2 FOLHAS PORTA VAI E VEM 2 FOLHAS DE MADEIRA

P12

PORTA PRANCHETA COM PINTURA BRANCA

PORTA PRANCHETA COM PINTURA BRANCA

145cmx210cm DE CORRER PORTA DE ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE

PORTA EM VIDRO TEMPERADO

120cmx100cmx50cm ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.PIVOTANTE

J3 120cmx100cmx165cm

J4 MAXIM- AR160cmx60cmx60cm ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.

ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.DE CORRER

J5

J6 120cmx100cmx260cm ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.DE CORRER

J7

25 CIRCULAÇÃO - 270,56 M² 270,56 M² + 3,49 

26 LAJE TÉCNICA/ VASOS 102,44 M²- 102,44 M² + 3,49 

ARQUITETURA E URBANISMO

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

PROJETO

DESENHO DA PRANCHA

ORIENTADOR(A)

ALUNO(A)

ARQUIVO

07

22

TURMA

PRANCHA

DATA

ED. BEM ESTAR: PROPOSTA DE UM CENTRO DE CONVIV. PARA IDOSOS E CRIANÇAS.

MARIANA LIRA COMELLI

ANA BEATRIZ GUEDES LUCENA

PLANTA BAIXA TÉC. DO PRIMEIRO PAV. ESCALA 1/125

Planta do primeiro pavimento 19/06/2020
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P12 P12 P12 P12 P12 P12 P12

QUANTITATIVO

01

CÓDIGO AMBIENTE

RECEPÇÃO

ÁREA

-

03

01

TOTAL NÍVEL

45,43 M²

26,13 M²

+ 6,75

QUADRO DE AMBIENTES

262,41 M²

78,39 M²

UNIDADE HABITACIONAL TIPO 01 1523

UNIDADE HABITACIONAL TIPO 0224

27,91 M²

33,39 M²07 233,73 M²

418,65 M²

45,43 M²

+ 6,75

+ 6,75

+ 6,75

+ 6,75

UNIDADE HABITACIONAL TIPO 03

262,41 M²

P5

P7 140cmx210cm

P6

DE ABRIR

60cmx210cm

DIMENSÃO (PxHxL)

JANELAS

TIPOLOGIA

120cmx100cmx340cm

120cmx100cmx380cm

DE CORRER AUTOM.

QUADRO DE ESQUADRIAS

P2

90cmx210cm

PORTAS

TIPOLOGIA

P1

QUANTIDADE

100cmx210cm

CÓDIGO

PORTA DE ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE

P4 70cmx210cm

FIXA

P3

VAI E VEM - 2 FOLHAS

DIMENSÃO MATERIAL

125cmx220cm

DE ABRIR

125cmx220cm

DE ABRIR

100cmx210cm

P9

DE ABRIR

DE ABRIR

80cmx210cmP8

90cmx210cm DE ABRIRP10

MAXIM- AR

MAXIM- AR

ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.J2

ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.

J1

160cmx60cmx80cm

J8

CÓDIGO

DE CORRER

MATERIAL

DE CORRER ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.

160cmx60cmx60cm ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.

PORTA DE ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE

PORTA PRANCHETA EM MADEIRA

PORTA PRANCHETA EM MADEIRA

DE ABRIR PORTA PRANCHETA EM MADEIRA

PORTA EM VIDRO TEMPERADO

PORTA VAI E VEM 2 FOLHAS DE MADEIRA

P11 200cmx210cm VAI E VEM - 2 FOLHAS PORTA VAI E VEM 2 FOLHAS DE MADEIRA

P12

PORTA PRANCHETA COM PINTURA BRANCA

PORTA PRANCHETA COM PINTURA BRANCA

145cmx210cm DE CORRER PORTA DE ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE

PORTA EM VIDRO TEMPERADO

SEGUNDO PAVIMENTO

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

18

QUANTIDADE

SEGUNDO PAVIMENTO

120cmx100cmx50cm ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.PIVOTANTE

18

00

07

00

00

J3 120cmx100cmx165cm

J4 MAXIM- AR160cmx60cmx60cm ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE. 25

ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.DE CORRER

J5

J6 120cmx100cmx260cm ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE.DE CORRER

J7

00

00

1
PAREDE

FORRO E/OU LAJE A RECEBER 1

2

2
VINÍLICO 120cmx85cm.1

CIMENTO QUEIMADO.

PINTURA BRANCO NEVE FOSCA.

BRISES VERTICAIS

TETO

LEGENDA

3

PISO

3
CERÂMICA BRANCA 60x60cm.

QUADRO DE MATERIAIS

4

PINTURA BRANCA.
COBOGÓ 25X25cm.
TEXTURA DE CIMENTO QUEIMADO

LADRILHO HEXAGONAL COLORIDO4

25 CIRCULAÇÃO

26 LAJE TÉCNICA/ VASOS - 107,18 M² 107,18 M² + 6,75
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ARQUIVO

19

22

TURMA

PRANCHA

DATA

ED. BEM ESTAR: PROPOSTA DE UM CENTRO DE CONVIV. PARA IDOSOS E CRIANÇAS.

MARIANA LIRA COMELLI

ANA BEATRIZ GUEDES LUCENA

ESCALA 1/100

CONVÍVIO 19/06/2020

25051

01 -DESENHOS TÉC. BLOCO DA COSTURA

ESCALA 1/100
02 -DESENHOS TÉC. BLOCO DA BRINQ.

ESCALA 1/100

03 -FACHADA NORTE

BLOCO DA COSTURA BLOCO DA BRINQUEDOTECA



BRISE EM MADEIRA.

COBERTA EM PALHA

DE PIAÇAVA.

34

36 ATELIÊ DA GASTRONOMIA

35

31

ESPAÇO DO CONVÍVIO

QUANTITATIVO

30

SALA DA MÚSICA E DANÇA

CÓDIGO

33

32

AMBIENTE

SALA DA BRINQUEDOTECA

ATELIÊ DA COSTURA

ESPAÇO DO REDÁRIO

ATELIÊ DO ARTESANATO

ÁREA

78,53 M²

38,48 M²

50,26 M²

63,61 M²

01

01

01

01

01

01

01

TOTAL NÍVEL

78,53 M²

38,48 M²

50,26 M²

50,26 M² 50,26 M²

38,48 M² 38,48 M²

+ 0,2392 

+ 0,2392 

QUADRO DE AMBIENTES

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

63,61 M²

63,61 M²63,61 M²

1
PAREDE

FORRO E/OU LAJE A RECEBER 1

2

2
VINÍLICO 120cmx85cm.1

CIMENTO QUEIMADO.

PINTURA BRANCO NEVE FOSCA.

BRISES VERTICAIS

TETO

LEGENDA

3

PISO

3
CERÂMICA BRANCA 60x60cm.

QUADRO DE MATERIAIS

4

PINTURA BRANCA.
COBOGÓ 25X25cm.
TEXTURA DE CIMENTO QUEIMADO

LADRILHO HEXAGONAL COLORIDO4

DE CORRER 

QUADRO DE ESQUADRIAS

PORTAS

TIPOLOGIA

P13

PAVIMENTO TÉRREO

QUANTIDADE

CÓDIGO

PORTA DE ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE

DIMENSÃO MATERIAL

320cmx350cm 40

Ateliê do artes./pintura

+0,23m (P.A.)

Pé Direito

+3,50m (P.A.)

Topo da Coberta

+7,00m (P.A.)

3
.
5
0

.
5
0

3
.
0
0

7
.
0
0

D

PE19

P12
P12

P12 P12

P12

P12

P12

P12

33
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4 1 4
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P64
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P62

P65

(R.20)

(60 X 25)

(60 X 25)

(60 X 25)

(60 X 25)

.15 6.70 .15

7
.
0
0

V
5
2

(
2
6
 
X
 
2
6
)

F

PE20

E

PE20

3
.
5
0

.
5
0

3
.
0
0

7
.
0
0

Espaço do Convívio 

+0,23m (P.A.)

Pé Direito

+3,50m (P.A.)

Topo da Coberta

+7,00m (P.A.)

P13 P13 P13 P13

P13
P13

P13

P13

P13
P13

P13
P13

P13

P13

P13

P13

32

4 1 4

2 1 3

2 1 3

P56

(60 X 25)

P57

(60 X 25)

P58

(60 X 25)

P59

(60 X 25)

P60

(R.20)

.159.70.15

10

1
0
.
0
0

V
5
1

(
2
6
 
X
 
2
6
)

E

PE20

1:100ESCALA

1

Corte Espaço do Convívio (E)

1:100ESCALA

1

Planta baixa téc. bloco Do convívio

1:100ESCALA

1

Planta baixa layout bloco do convívio

1:100ESCALA

1

Planta baixa de Coberta B. costura

1:100ESCALA

2

Planta baixa téc. bloco Artesanato

1:100ESCALA

2

Planta baixa layout b. Artesanato

1:100ESCALA

2

Planta baixa de Coberta B. Artesanato

1:100ESCALA

2

Corte B. do Artesanato

1:100ESCALA

3

Fachada Leste

ARQUITETURA E URBANISMO

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

PROJETO

DESENHO DA PRANCHA

ORIENTADOR(A)

ALUNO(A)

ARQUIVO

20

22

TURMA

PRANCHA

DATA

ED. BEM ESTAR: PROPOSTA DE UM CENTRO DE CONVIV. PARA IDOSOS E CRIANÇAS.

MARIANA LIRA COMELLI

ANA BEATRIZ GUEDES LUCENA

ESCALA 1/100

CONVÍVIO 19/06/2020

25051

01 -DESENHOS TÉC. BLOCO DO CONVÍV.

ESCALA 1/100
02 -DESENHOS TÉC. BLOCO DO ARTES.

ESCALA 1/100

03 -FACHADA LESTE

BLOCO DO CONVÍVIO BLOCO DO ARTESANATO
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.15 7.70 .15

8.00

1 1 4
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(60 X 25)
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Redário
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Pé Direito

+3,50m (P.A.)

Topo da Coberta

+7,00m (P.A.)
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P76

(60 X 25)

P77

(R.20)

9
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0
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V
5
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(
2
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X
 
2
6
)

H

PE21

H

PE21

Sala da Música e dança

+0,23m (P.A.)

Pé Direito

+3,50m (P.A.)

Topo da Coberta

+7,00m (P.A.)

3
.
5
0

.
5
0

3
.
0
0

7
.
0
0

34

36 ATELIÊ DA GASTRONOMIA

35

31

ESPAÇO DO CONVÍVIO

QUANTITATIVO

30

SALA DA MÚSICA E DANÇA

CÓDIGO

33

32

AMBIENTE

SALA DA BRINQUEDOTECA

ATELIÊ DA COSTURA

ESPAÇO DO REDÁRIO

ATELIÊ DO ARTESANATO

ÁREA

78,53 M²

38,48 M²

50,26 M²

63,61 M²

01

01

01

01

01

01

01

TOTAL NÍVEL

78,53 M²

38,48 M²

50,26 M²

50,26 M² 50,26 M²

38,48 M² 38,48 M²

+ 0,2392 

+ 0,2392 

QUADRO DE AMBIENTES

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

63,61 M²

63,61 M²63,61 M²

1
PAREDE

FORRO E/OU LAJE A RECEBER 1

2

2
VINÍLICO 120cmx85cm.1

CIMENTO QUEIMADO.

PINTURA BRANCO NEVE FOSCA.

BRISES VERTICAIS

TETO

LEGENDA

3

PISO

3
CERÂMICA BRANCA 60x60cm.

QUADRO DE MATERIAIS

4

PINTURA BRANCA.
COBOGÓ 25X25cm.
TEXTURA DE CIMENTO QUEIMADO

LADRILHO HEXAGONAL COLORIDO4

DE CORRER 

QUADRO DE ESQUADRIAS

PORTAS

TIPOLOGIA

P13

PAVIMENTO TÉRREO

QUANTIDADE

CÓDIGO

PORTA DE ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE

DIMENSÃO MATERIAL

320cmx350cm 40

GRADIL

COBERTA EM PALHA DE

PIAÇAVA.

COBERTA EM PALHA DE

PIAÇAVA.

COBERTA EM PALHA DE

PIAÇAVA.

COBERTA EM PALHA DE

PIAÇAVA.

BRISE DE MADEIRA. PILAR EM CONCRETO

APARENTE.

1:100ESCALA

1

Corte Redário

1:100ESCALA

1

Planta baixa téc. bloco Do Redário

1:100ESCALA

1

Planta baixa layout bloco do Redário

1:100ESCALA

1

Planta baixa de Coberta B. Redário

1:100ESCALA

2

Planta baixa téc. bloco Dança

1:100ESCALA

2

Planta baixa layout b. Dança

1:100ESCALA

2

Planta baixa de Coberta B. Dança

1:100ESCALA

2

Corte B. Da Dança

1:100ESCALA

3

Fachada Sul

ARQUITETURA E URBANISMO

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

PROJETO

DESENHO DA PRANCHA

ORIENTADOR(A)

ALUNO(A)

ARQUIVO

21

22

TURMA

PRANCHA

DATA

ED. BEM ESTAR: PROPOSTA DE UM CENTRO DE CONVIV. PARA IDOSOS E CRIANÇAS.

MARIANA LIRA COMELLI

ANA BEATRIZ GUEDES LUCENA

ESCALA 1/100

CONVÍVIO 19/06/2020

25051

01 -DESENHOS TÉC. BLOCO DO REDÁRIO

ESCALA 1/100
02 -DESENHOS TÉC. BLOCO DA DANÇA

ESCALA 1/100

03 -FACHADA SUL

BLOCO DO REDÁRIO BLOCO DA DANÇA
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.
0
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5
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ALVENARIA

HASTE METÁLICA

BRISE DE MADEIRA

EM VISTA

BRISE DE MADEIRA

ARTICULADO

HASTE METÁLICA

ALVENARIA

VIGA EM CONCRETO

APARENTE

CAIBRO EM MADEIRA

RIPA EM MADEIRA

P13
P13

P13

P13

.15 8.70 .15

9.00

3 1 4

P78

(60 X 25)

P79

(60 X 25)

P80
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P76

(60 X 25)

P83

(60 X 25)

9
.
0
0
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V
5
4

(
2
6
 
X
 
2
6
)

I

PE22

Ateliê da Gastronomia

+0,23m (P.A.)

Pé Direito

+3,50m (P.A.)

Topo da Coberta

+7,00m (P.A.)
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5
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.
5
0

3
.
0
0

7
.
0
0

I

PE22

34

36 ATELIÊ DA GASTRONOMIA

35

31

ESPAÇO DO CONVÍVIO

QUANTITATIVO

30

SALA DA MÚSICA E DANÇA

CÓDIGO

33

32

AMBIENTE

SALA DA BRINQUEDOTECA

ATELIÊ DA COSTURA

ESPAÇO DO REDÁRIO

ATELIÊ DO ARTESANATO

ÁREA

78,53 M²

38,48 M²

50,26 M²

63,61 M²

01

01

01

01

01

01

01

TOTAL NÍVEL

78,53 M²

38,48 M²

50,26 M²

50,26 M² 50,26 M²

38,48 M² 38,48 M²

+ 0,2392 

+ 0,2392 

QUADRO DE AMBIENTES

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

+ 0,2392 

63,61 M²

63,61 M²63,61 M²

1
PAREDE

FORRO E/OU LAJE A RECEBER 1

2

2
VINÍLICO 120cmx85cm.1

CIMENTO QUEIMADO.

PINTURA BRANCO NEVE FOSCA.

BRISES VERTICAIS

TETO

LEGENDA

3

PISO

3
CERÂMICA BRANCA 60x60cm.

QUADRO DE MATERIAIS

4

PINTURA BRANCA.
COBOGÓ 25X25cm.
TEXTURA DE CIMENTO QUEIMADO

LADRILHO HEXAGONAL COLORIDO4

DE CORRER 

QUADRO DE ESQUADRIAS

PORTAS

TIPOLOGIA

P13

PAVIMENTO TÉRREO

QUANTIDADE

CÓDIGO

PORTA DE ALUMÍNIO E VIDRO TRANSPARENTE

DIMENSÃO MATERIAL

320cmx350cm 40

1:100ESCALA

1

Corte Ateliê da Gastronomia

1:100ESCALA

1

Planta baixa téc. bloco Da Gastronomia

1:100ESCALA

1

Planta baixa layout bloco da Gastronomia

1:100ESCALA

1

Planta baixa de Coberta Gastronomia

ARQUITETURA E URBANISMO

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

PROJETO

DESENHO DA PRANCHA

ORIENTADOR(A)

ALUNO(A)

ARQUIVO

22

22

TURMA

PRANCHA

DATA

ED. BEM ESTAR: PROPOSTA DE UM CENTRO DE CONVIV. PARA IDOSOS E CRIANÇAS.

MARIANA LIRA COMELLI

ANA BEATRIZ GUEDES LUCENA

ESCALA 1/100

CONVÍVIO 19/06/2020

25051

01 -DESENHOS TÉC. BLOCO GASTRON.

ESCALA 1/20
02 -DETALHE 01

ESCALA 1/20

03 -PERSPECTIVA DO BRISE

1:20ESCALA

2

Detalhe 01

1:20ESCALA

3

Perspectiva do Brise

BLOCO DA GASTRONOMIA
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